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Sfto Paulo foi sempre o onjeitado I 

do Rio do Janoiro. 

Foi o continúa a sor. 

Basta ura facto para provar o amol-

do madrasta que nos vota a orgulhosa 

Capital Federal, a antiga Côrto tfto 

vaidosa das suas prerogativas impo-

risos : 

A listrada do Forro Central tom ta-

rifas ospeciaes para todos os goneros 

destinados aos morcados do R io o quo 

pintem dos pontos mais afastados, 

mesmo do listado do .Minas. 

O vasilhame vasio quo transportou 

o leite, os rotundos cestos hortalicel-

ros, os esguios jaeás do quuijos o do 

fruetas sfto recambiados, livres do 

freto, aos pontos do partida. 

A Estrada do Norte, que ó, depois da 

oticampaçfto, um prolongamento da Cen-

tral, nfto gosa dos mesmos favores, 

nem a esta capital aproveitam essas 

regalias quo trazem a fartura aos mor-

cados o a conseqüente baixa dos pre-

ços o quo 
desenvolvem a pequena la-

v - - » 
voura o a industria dos lactlcinios. 

Não tomos trens suburbanos, íi ex 

ccpçfto dos da Ponha. 

Os nossos subúrbios nfto pódora sor 

habitados pela população laboriosa da 

capital, quo oncontraria, se corressem 

com frequencia trons suburbanos nus 

linhas do Norto, Ingleza o Sorocabana, 

moradia oconomlcn, saudável o ampla. 

A muitas famílias do minguados re-

cursos quo vivem na capital em aca-

nhados cubículos, "-passando privações, 

os trens suburbanos proporcionariam 

os meios do oxpaos&ò do urna vida 

seini-rural, om pequeninas povoações 

cujas casas sfto relativamente baratas, 

tendo os seus torronos que llios ga-

rantiriam a abundaneia de aves domes-

ticas, criadas pelas bfias nionagéres, do 

leilo, do hortaliças, do ovos. 

Além disso, a pureza do ar impregna-

do da vivitleante seiva dos mattos pro-

ximos o a llbordado para as crianças, 

que so desenvolveriam longo da chio-

roso e da auomia dos grandes centros 

populosos. 

Estas questões, puei Is na apparencia, 

tí-ni alta importancia na resolução do 

jrublonia eeonomico da vida urbana de 

S. Paulo, quo j á teria provocado sérias 

«pproliensoe» a qualquor govorno popu-

lar o providonto quo nfto fosso uma 

consequencla dessa tutela do poder 

central, quo nos avilta o nos estlola. 

O quo mais oxtrauheza desperta aos 

que estudam ostes problemas ó a ce-

gueira dos paulistas quo, chama-los ao 

ministério, não vêem estai dosagualda-

des quo anniquilarinra aeidado o o lis-

tado do S. Paulo, se nfto fossem os 

largos recursos proprios do quo esto 

ultimo dispõe. 

So a lgum dolles tlzesso valer os nos-

sos direitos, se a lgum reagisse contra 

a prepotoncla assimiiadora o anti-

demoeratica do centro, como conquis-

taria a consideração e o reconhecimento 

deste povo agradecido o bom, quo nfto 

teve ainda uma palavra do revolta 

contra os quo o mystilicam o escarno-

cein! 

Que flque lavrado ao monos o nosso 

protesto contra a odiosa disparidade 

do tarifas entro a Contrai o a Estrada 

do Norte. 

LISBOA, 10 DÍ: MAIO i>e 181)11. 

Uoabrlruni-se liontem as duas cânta-

ras . 

N a dos dignos pares, a sossfto nada 

ofToreccu de importante. 

Na dos deputados, ondo eomparecou 

todo o ministério, o f a do capital foi 

a aprcsontaçfto das propostas do Fa-

zenda, feita polo respectivo ministro. 

Eis o resumo dessas propostas, quo 

sfto procedidas (1o um rolatorlo muito 

extenso : 

Contrihuiçfto predial. E ' fixada 0111 

4.003:0008. Será feita por freguezias 

a distribuição o Incumbida a juntas 

contraos. Encorpora-so-lho os addicio-

nãos, apesar do serem oxtinetos. 

Contribuição industrial .—Os addieio-

naos passam também para a verba 

principal. Os operários quo tivorem 

salario inferior a 8U0 réis nas terras 

do 1 .» e 2." ordem, a fiOO réis nas do 

3.» o •!.*, e a 400 róis nas do 5 .» o 

O.1, nfto pagam esta contribuição. A(a-

bani algumas das isenções, como das 

moagous, azonhus, moinhos do vento, 

etc. 

Imposto do consumo. — A taxa da 

carno passa do 28730, por cada 10 kl-

logrammas, a 2Í2ÜU ; a dos vinhos, do 

28302 a 28850: a do azeito, de 5S242 

a 48200. Destas diminuições resultará 

um augmonto na receita do 280 con-

tos. 

Imposto do sello.—E' elevado o dos 

diplomas nobllinrios, das ordens mi-

litares e civis, das hullas o dispensas 

do expediente das aifandegas, dos con-

tractos, etc. Cria-so sello para as pro-

curações e para os titulos da divida 

publica. O sollo do papel scllado passa 

ile 60 a 80 róis, o ode 80 a 100 róis. 

Daqui virão do 400 a 500 contos. 

Álcool .—O produzido 110 continente 

lios ilhas tira sujeito ao imposto de 

predileção do 80 réis por l i tro de li-

quido fabricado. Não tem addiciomtes. 

E oxceptuudo o álcool da dlstillaçfto do 

vinho, borras o bagaço : o do llgos, 

nosporns, medronhos o outras fruetas 

de produeçfto nacional, quando feito 

em nlambiqiie.s de capacidade não in-

ferior a 7õ0 l i t ros : o dacanna de as-

suear da Madeira. O álcool industrial 

nacional só poderá ser vendido 110 Mer-

cado Central dos produclos agrícolas 

de LisbOa e 110 da Delegação, do Porto. 

A proposta a alia por esto calculo : 

10.0 ) ':0l)0 litros a HO réis, 800:000*. 

A deduzir 50:000í de flscalisaç&O, ro-

celta provável 750:000$. 

á desfilada, com o secreta ao lado do co-

cheiro, apontando e dirigindo a mano-

bra, com 11111 grosso Ijuugalfto digno 

do Hercu les . . . E aqui está ao quoso 

resumo o trabalho da nossa policia, 

quando ó preciso observar um cons-

pirador político. 

Devemos confessar quo í trabalho 

verdadeiramente ridículo o Inútil. Sup-

ponhamos quo João Chagas desojasso 

realmente fazer política o conspirar 
durante o tempo que so consorvasse 

em L i sboa . . . Pois o governo civil 

será por acaso tão ingênuo, quo sup 

ponha quo um chefe da conspiração ia 

om pessoa, nas barbas da auetoridado, 

contoroneiar com os seus correligio-

n á r i o s ? . . . Isso j á nfto se fazia 110 

tempo do .loão Pinto Riboiro, quanto 

mais liojo I 

Quo informações políticas acerca de 

João Chagas podem levar ao governo 

civil ou ao ministério do reino os se-
cretas que o têiu seguido por toda a 

pa r t oV . . . Que almoçou com Ilordallo 

Pinheiro; quo jantou qu inta o sexta-

feira com amigos ín t imos: que com-

prou livros 110 Gomes : que foi a uma 

loja comprar um chapéu, 11 outra com-

prar c am i sa s . . . E depo i s ? . . . 

Se dosdo o dia em quo cliogou ti-

vosso querido conspirar, bastava-lho 

dar instrucçõos ás pessoas que o 

acompanhavam, porque ossos pessoas 

nfto eram seguidas o essas ó que po-

diam ter na .-ua mão todo o t r amada 

conjitra,— eiiiquaiito J o ão Chagas con-

tinuava serenamente a passear pelas 

ruas da cidade o a ir disfarçadamento 

aos theatros. 

Suppór que J o i o Chagas e aquolles 

quo o acompanham não seriam bas-

tante habois para illuilir a vigilância 

de qualquor secreta de má cataduia, 

com aquullo ur boçal, duvidoso, ordi-

nário o espião, quo ó característico 

dos nossos policiaes á paisana,—ó ter 

o governo civil o o ministério do reino 

u m a opinião muito falsa c muito er-

rada Acerca de João Chagas e dos 

amigos políticos com quo pòile contar, 

om qualquer circumstaneia grave. 

O sr. ministro do reino dove olhar 

attentamente para este genero de ser-

viço policial. 

(instar o dinheiro do contribuinto 

em ridículas o inúteis farçadas, paro 

co-mo sempre um abuso indecoroso e 

condemnavel. principalmento em qua-

dra ile vaceas magras, e.omo esta quo 

ha dois unnos atravessamos». 

As palavras quo deixo transcriptas 

portenecm ao Correia Xwionnl. Omitts 

vez, por nfto ter mais dinhoiro, celára 

por cinco róis o quo só a t ia Maria 

Cauiella ora capaz do vender por cin-

co ró is : um bom rabo do sardinha, 

uma farta dentada do bróa o um golo 

do v i n h o . . . Mas a^ora nem cinco réis 

t i nha : 

Passeando no seu quarto, seismava 

e tornava a seismar o João Penha na 

maneira de iiiainl ir pedir mais dinhei-

ro ao irmfto, o dr. Penha Fortuna, 

advogado em Braga, quo ora q uein lhe 

mandava as mesadas . . . 

Mas nfto achava furo ! 

Estavam exgottados todos os expe-

dientes I E não obstante o irmfto ser 

tfto bom, que o próprio João Penha 

dizia conhecer-lho up nas um vicio— 
quo vinha a sor elle meumo João -não 

se atrevia a pedir-lho mais dinheiro, 

assim sem mais nem m e n o s . . . Mas se 

estava sem cinco r e i s ? ! . . . 

Andava o João Ponha a parafusar 

nisto, p'ra traz o p'ra deanto, quando 

accundeu um charuto—que ora por si-

gual o u l t imo I E arremessando, sem 

reparar para onde, o pliosplioro ainda 

acceso, o pliosphoro foi pegar fogo na 

cortina da jauol la, quo iiuiuediata-

meute foi lambida pela ehamma, sem 

mais p r e j u í z o . . . 

Nem acuiliu á cortina, o Jofto Penha. 

Mas, pegando logo d.i penna, fez innnc-

diatamente este rascunho de telegram-

11111, que enviou ao Irmfto com dinheiro 

emprestado: 

' í)r. 1'enha Fortuna, [irn<ja - Fogo 

em casa. Mande dinheiro.—./uíZo » 

A Z A . 

ASSUMPTOS 1NDUSTRÍ AES 
lJtoi'<MMj il.j mnl.lni/em <!r ,n.e->irn |i;irn <j fulin 

co <tc nioveli curvIlindUH ulî nrmutil(.- c-onli. 
cldo* 111-I1 rtcnnrnlnn', "i.i du moljiliu nuntriii-.n 
mi d.* i|ti:i<.-'|U'T outro» inodi-lô  FILIAI In* MU 
m ri-lovo. i|.i prçan riu d?c<jrii',->1o <; orunto 

d'- urctiltecturn o eaculiilurn iiNaim comu pura 
toda* ai) inalH jii.phrnçAc* a tju.* eu preill o 
prot-«*jto. I.T'* r-.rno a coiMIriM-vílo de |»e<jue-
110H liarem inteiriço', «Sc. 

I lumecta se por fricção em um amns-

sador mechanico ail lioc, de forro ou 

cobre, sob a acçfto 1I0 uma tempera-

tura do còrca do 120» centígrados, ser-

radura do madeira bem socca, 011 «-o-

slduos vegetaes aualogos, com suíll-

ciento quantidade de uma colla espe-

cial, previamento aquecida, composta 

(h- gomma lacca e caoutchouc dissol-

vidos em oleo essencial de alcatrãoou 

naplita (glu marine). Currogam-so com 

esta massa moldes do metal com as 

formas exigidas o convenientemente 

aquecidos, comprimindo-so sutJicien-

temente, o retira-so a peça moldada 

depois do arrefecida natural ou artill-

cialmento. 

As poças lineares de fôrmas (luxuo-

sas podem ser moldadas em l inha i"-

eta e, depois do retiradas das fôrmas, 

suhmcttidas a uma temperatura do 

cerca do 00", para dar-se-lho» as lle-

xões necessárias. O resto da mão de 

obra 011 operações complemcntarcs 

oxecutam-se pelos processos ordina-

CARTAS DO PORTO 

I . . ile maio de 18|i:i 

O caso 1'rbiuo de I roitas ainda for-

nece assuui|ito para longas locaes nos 

jornaes diários. 

Depois da minha ult ima carta, este. 

ruidoso processo foi instruído com mais 

uma prova importante, contra o réu. 

Como dissemos, o sr. i í r l t oo Cunha 

possuía o eutiegou á policia o cartão 

do visita que o accusado Ilio déra na 

occ&sifto em quo so despediu dello, na 

estação de Coimbra, cartão em quo 

o dr. Urbino escreveu com um lapis-

t inta o seu endereço: 

EufAitno MOTTA 

Esta prova cjnsistiu 110 

Orçamento reMficado pura isn:i-lnn t 

No orçamento ante-

riormente proposto 

a receita era do . . 

A despeza ordinária 

o extraordinária • • 

fronto da lettra deste cartão cuiu a let 

tra da caderneta de que o accusado so 

servia 11a Escola Medica para assen-

tar as faltas dos alumnos. 

Neste exame verillcou-so que 11a ca-

derneta lia apontamentos a lapis-tinta 

até ao tlm do março do 18'JO, isto é, 

até quando o dr. 1'rbino regeu a sua 

cadeira. De abril em diante, a lápis de 

plombaglua, p-lo lente que o substi 

tuiu, depois da sua prisão. Além disso 

existem dois nomes do alumnos, r .-

criptos pelo acc usado, a lapis-tinta, sen 

do a cailigraphia perfeitamente sem' 

réu acareado,110 comniissariado geral de 

policia do Porto, com duas das referidas 

testemunhas, uma dcllas, a que vendeu 

as cartonagííiis, declarou calhegorica-

iilentc quo nfto era o réu a pessoa que 

lh as comprara, ma.- a outra insistiu 

sempre em a -severar que fôra o mesmo 

réu quo havia despachado a dita encom-

meiida.na sua presença. 110 correio geral 

de Lisboa, 110 mencionado dia 28 do inai» 

ço do 1800. 

I I " . -I*. quo outra dessas testemu-

nhas, Augusto Pereira Mendes, sendo 

também acareado coin o réu neste juizo, 

em 17 do abril de 18!t0, declarou franca, 

claramente e sem hesitação a lguma que 

era este o proprio indivíduo a quem ven-

dera o lacre o que na sua presença lacra-

ra a oncommenda. 

12".- I'. que ultimamente appareeou 

11111 indivíduo por nome Manoel Bento 

de Brito o Cunha, nos Arcos de Yal-de-

exanie o con-1 Vez, a declarar que no dia 27 de março 

(''.i,abra. 

entregara a moncio-

. p ira elle a d -spachar 

ctíva-

clara-

pelo 

A n i o n i o P a r r e i r a s 
Não ó no d ia 10, como todas as fo-

lhas noticiaram em tompo, mas sim no 

dia 15 do corrente, que se realisará a 

inauguração da grande exposição de 

quadros do notável paizagista brasi-

leiro Antônio Parreiras. 

Como dissemos, é n um dos mais 

claros salões do Banco União <1110 vão ! pinho . . . . ,-
'resulta que os moveis e artetactos, ta 

rios. 
Os artofactos assim nianufacturados lhanto á do cartão apresentado 

são completamente inalteráveis po i a j s r . Brito o Cunha, 

humldade, mesmo pela immor.sfto na O empreir ido do correio quo 

agua, por mais prolongada que soja, pachou cm Lisboa a caixa da ; iinien-

a-sini como polo calor produzido pela doas foi aos Arcos, paia rec niiieeer o 

acção directa do sol, vi.-to como a sr. Brito e Cunha, 

colla empregada é inteiramente insolu- j Apresentaram lhe três indivíduos de 

vid na agua o nfto amolleco senão | bigodo loiro e aspecto doentio, fazendo 

a uma temperatura do 00", pouco mais parto deste grupo o sr. Brito e Cu-

011 menos, liqüefazendo so somente ao n l ia . 

duplo desta temperatura. Os artofactos j o sr. Moraes Costa, empregado do 

obtidos por este processo offereceni, j correio, declarou que, lidando com 

além do grande leveza e da elastlci- ' muita gento e sendo pa ;>ado um lar-

dado conveniente, uma resistencía á | go espaço de tempo, não podia 

de 1890 o réu iii 

nada cncotnmcm 

no correio do Lisboa, como eíl'i 

mente despachara, sendo esta d( 

çfto contlrmada por sua mulher. 

l i". — P. que ó evidente a inexa- tidão 

do reeonlieeiiuent > ([lie llzeram do réu 

aquellas testemunhas que depuzoram 110 

£• comniissariado de Lisboa : bem como 

11" - P. que são eguaimente inexa-

ctas as declarações do Brito e Cunha o 

mulher, porque a verdade é que o réu 

. . não encarregou pessoa alguma de des-

1 pacliar a dita encommenda, porque s«'< 

tracção de 20 a 2o kilogrammas por 

centímetro quadrado, muito superior, 

I por conseguinte, á que so encontra 110 

atravoz das suas libras, do que 

ser expostas as mu^nillciis telas da-

quelie operoso artista, que, durante a 

sua estada aqui em S . Paulo, tom 

trabalhado incançavelmcuto em seis 

bellissimai paizagens, piiramento lo-

caos, que Irio de agradar Immensa-

niente á nos-a éiite do bom gosto. 

41.10 :034Í800 

40.222:3008880 | 

a ultima parto do art igo donde ao^r A exposição será aborta á I hora 

destaco, para evitar ocupar-lhea. de- de tardo, para a impronsa e para a 

masiado espaço : todavia nfto resisto directoria do i iauco 1'iiifto, o ás duas, 

á tentação do copiar também o para- i para as pe.-.soas quo o pintor Parreiras 

grapho seguinte: mandou ospccialmeuto convidar. 

>Tanto modo por causa dum rapaz 1 Eis o catalogo d as telas expostas: 

I|UO por agora só cuida em passar mis ^ 1 Anhi Ua trmjii slaile, 2 .liw 

dias com os amigos—chega a ser bur- ria, .1' beira do injo, '1 .IIÇ/TO, 
lesco. O theatro da Trindade nunca //CITO, 0 S . , ra <b> lito Ciam, 7 A'j<tn* 
levou á scena farça tfto inverosimil Morht*, 8 O A<;'i'l>\ II Manhã th 
como esta quo a policia do Lisbõa' blma, I11 Campo santo, 11 I m curioso, 
está representando desde v.,n,,i ! 12 Paludo deliu se-.-a M//<i Itália), 1 resíduos das falirica- de rjdlias d 

Déficit t o t a l . . . . 5.002:3028'i8') 

Segundo o orçaraehto agora propos-

posto, o em resultado das corrucçõcs 

otToctuadas : 
Rocolta l:i.071:4508700 

Despeza ordinária . . 4 i .8 t i :V27828 

Sahlo 

Despezas extraordi-

narias 

Defini 

«11:020812.0 

1.810:5058 OO 

I .<lO!):'i(J5158 i 

No principio da sessão, o deputado 

Josó de Alpoiin, ouvindo as conclu-

sões do tribunal especial do verifica-

ção de poderes quo declarou valida a 

oleiçfto do sr. condo de Burnay pelo 

circulo do Thomar , apresentou uma 

proposta para quo o processo fosso 

romottido á respectiva coinmlssfto para 

tomar conhecimento da questão relo-

rento á nacionalidade ou inclcgibili-

dailo do candidato eleito, que aquollo 

tribunal se absteve do cõnhocer. 

A proposta foi approvada. 

Sobro a questfto dos credores ex-
ternos. o sr. ministro da Fazenda, om 111111 dia á raridade publica .' Foi assim 

que o vapor 

S, TI10,11c fundeou no Tejo. 

— O governo resolveu outregar á 

justiça os documentos ofticiaos rei ati-

vos á questão do emprostiino D. Mi-

guel. 
(i.oidmnu) 

RESP IOOS L ITTERARIOS 

IN II.I O TF.MPOItE 

lo illo tciopore... - 110 tempo do 

J o ão Ponha, ain la não hav ia em Coim-

bra o chamado correspondente. No prin-

cipio dos mezes, os rapazes recebiam 

a mczada num simples valo de cor-

rolo, quo por signal ainda nosso tem-

po vinha mesmo dentro das cartas — 

anienlsindo a prosa paterna . . . . l i n a 

vez por outra, e á c inta de muitas 

lamúrias, Ia vinha pelo meio do mcz 

alguiu vale extraordinário, e era assim 

que a vida se ia temperai! Io ás vezes 

sabe Deus c o m o . . . 

como, ui! 

o Massa, 

do recorrer 

Reli o titulo interesses indastriaes, 
publicamos hoje o primeiro artigo do 

uma sério que especialmente para a 

nessa folha está escrevondo 11111 indus-

trial (-onipotentíssimo, que so escon-

de sob modesto pseudonymo. 

J U R Y 

A ssesfto de liontem foi a ultima da 2» 

rouuifto desto anuo, a qual foi presidida 

polo dr. Clementino de .Souza c Ca.-tro, 

juiz de direito da 4* vara criminal, sen-

do julgados 22 processos, dos quaos 8 

por homicídio: 2 por ferimentos gra-

ves : 1 por ferimentos lovos: 4 por fur-

to : i por estupro ; 2 de roubo: 1 de ten-

tativa de morte e S de esteilionnto. 

Entrou liontem 0111 julgamento o réu 

José Davld Monteiro, accusado de homi-

cídio, sendo condemnado a 5 annos de 

prisão. 

Foi defendido pelo dr. Américo de 

Campos Sobrinho. 

Km 2" logar foi julgado o processo 

instaurado contra Spuda Felocl,pronun-

ciado pelo crime do roubo. 

Defendido pelo dr. Felizardo Cava-

lheiro, foi o réu condemnado a 5 aunos 

de prisão. 

0 dr. Clementino, ao encerrar a ses-

são, agradeceu aos srs. jurados o con-

cluso que prestaram aos trabalhos do 

tribunal. 

Falou no mesmo sentido o dr. Cândi-

do Motta, respondendo, em nome dos 

jurados, o sr. Cícero Bastos. 

Foi auetorisada a Superintondencla 

do Obras Publicas a dlspender 26UÍ500 

na abertura do atalho da estrada do 

Amparo ao Soccorro. para o que 

devem ser rebentados lio m c dc pedra. 

A secretaria da Fazenda está aueto-

ídiaiU a fazer o pagamento do 

1.2808040 da folha do pessoal extraor-

dinário contiactado para o serviço da 

Houpcdaria dc Imniigrontes da capital, 

dulanto o mcz lindo. 

R-ilé itou-M da (lirecçflo da 8. Paulo 

Raii-.vay 1 jne seja concedida preferen-

cia de atracação na ponto dessa ferro-

via, em Santos, para o navio Joliú 
0'thmnt, que deve chegar ao porto 

daqnolla c.ldude carregado com mote-

riaes para o serviço do doscnvolvi-

Wn to de águas c cxgottü» da capital. 

resposta ao sr. Eduardo Abreu, disso 

quo o governo j á tratar 1 nhjuma coisa 
co.a os credores, prometteudo resolver 

a i|iiestfto por modo a nada melindrar 

o decoro o o brio da nação. 

Voreraoa isso. 

O partido progressista resolveu apre-

sentar-so nas camaras em opposição 

benovola, nas questões da fazenda o 

do convênio. 
Opposição benevola, notem bom. 

Pouco depois do lançada no correio 

a m inha antecedente, ancorava nas 

aguas do nosso formosíssimo Tejo o 

va| or que trouxe para o continont ) o 

onerglco o temido jornalista republi-

cano Jofto Chagas. 

O npparato terrorista de quo a poli-

cia revestiu as suas medida* preren-
tiva», obstou a estrondosa manifesta-

ção quo, segundo ouvi, os amigos po-

líticos do João Chagas quoriam faz••r-

ilie, como testemunho do alto apreço 

em que tém o moço escriptor, quo, 

num lapso do tempo rolotivamcute 

curto, soube conquistar um renome 

invejável. 

Jcão Chagas tem recebido milharos 

de cartões e tclegrainnias do felicita' 

ções, expedidos do todos os pontos do 

. . . A's vezes sabe Deus 

porque o Març.il Pacheco o 

por exemplo. • --es tiveram 

dia á caridade publica 
Chegou a fosta d " Santo Antonio dos 

Ollvaes, que do a Ires dias, e os dois 

viram-se sem cinco réis para a pândega 

do arraial . Moravam então ambos na 

mesma republica, e com eiles os ir-

mãos Tabordn, o Annlbal o o Jofto, o 

também o Guerra Jui iquciro. (Nesta 

republica do tra-montaiios, o Marçal, 

algarvio, era adveiiticio : t inha ido pa-

ra alíi porque lhe caliira a casa ondo 

morava, na rua tia Trind.idol) Viram-se, 

pois, os dois sem cinco róis; nms con-

vieram om que, j á que não podiam ir 

á festa todos os três dias, ora preciso, 

polo menos, ir W no ult imo, saci id-

eando os dois primeiros a 11111 pedi-

t o r i o . . . 

Dito e fe i to ! 

O Marçal fazia de aleijado, o o ou-

tro de moço deliu. Chegou-se uma ca-

ma pa ia perto da janel la , mas de 

modo que se nfto visse da rua, c exten-

dondo-sc nella o Marçal, á fresca, de-

satou numa larautiu horrorosa, dizendo 

a sua triste s i n a . . . 

Ao mesmo tempo, o Massa, quo 

estava a jauel la com 11111 chapéu de 

palha depemlurado dum páu por uma 

guita, como usam os presos na cadeia, 

roforçava com a sua lamúria a lenga-

lenga intorminavel do .Marçal. 

Dizia Marçal num clamor, desgro-

1 nliando a voz pavorosamente -. 

— o ' meu rico bemfoitor da carida-

3 Paludo de la ^ ' ^ - t i ( ,mv-»,e»t-m.-am r - 1 

13 Ofminko ' " « ' X ^ dorasü construir de uma só peça, 
Di-pois da colheita Io I ' • " > ' ' ,„„„, ; , . , .„„, ;„te impein.eavcl a agua 
1, ,\o posto, 1 S I) porta; d.i /a:iinli, l e,.'o cspecitlcoluinlmo, 
o AS n umas 30 Lm t»t«do " ^ X l a s Insabmorgiveis e 

21 fcarahf, 22 .1 cubana, 2.1 A po -1 ^ ^ u v l u | e „ t 0 s choques, 
leiea, 21 O oi cj,;,,,,;!., Hnuaas 2o • " « barcos salva-

iiricados por este procosso, olfereceui 

a maior solidez, aillada a toda.-- as 

I mais condições de i-javeis, pennittindo 

o Insijriiitleaiite custo da mão de obra 

a siiaacquisição a preços excessivamen-

te reduzidos, por mais elevado que 

j seja o valor artístico dos movois, visto 

como o capricho das suas fôrmas e o 

primor o a profusão dos lavores o orna-

tos nfto influem sensivelmente 110 pre-

ço da producçilo, como ó intuitivo. 

Podondo-su elevar á vontade aelas-

_V/.,_ ticidudu (Ia luassa obtida por este pro-

cesso, pelo uugincnto da proporção do 

' caoutchouc na confecção da colla, e 

, emprcLMiido-M- serra luras de madeiras 

'a mais fraca d.-nsidade ou. melhor, os 
U" 

nii-utemeiite divididos, pi»-

qlle 

lhe 

cer a pessoa que fez o 

AfTirmou, porem, que enti 

viduos presentes estava um que j á vira 

algures. 

Era o sr. Hrito e Cunha. 

Ouvindo-o falar, declarou ma 

o som da voz o o seu todo ui 

eram desconhecidos. 

D pois interrogou o sr. Brito o Cu-

nha sobre o sineto, a moeda com que 

pa»-tu o a resideiicia do expedidor, dí 

zcn Io o sr. Brito o Cunha nfto se re-

cordar. 

Perguntou mais se o sr. Brito e 

Cunha Illo podia descrever a estação 

em ijue fez o despacho, estação que j á 

não existe, descrovendo-a aquulle sr. 

minuciosameiiti 

mandando tomar o aggravo cm sepa-

rado do processo, pura esto poder se-

guir os seus termos. Na mcsiua oc-

easiáo apresentou nutro roquorlmonto, 

dizendo pn -cindir de deprecadas para 

a inquirição das seguintes testemu-

nlias da deleza : drs. I taymundo da 

Silva Matta, Augusto Antonio da Ro-

cha e Hugo Mastbaum, Francisco Jofto 

da Rosa e Joaquim dos Santos o Silva, 

promptiflcando-se a deleza a apresen-

tai- as mesmas testemunhas na audi-

ência geral do ju lgamento, ondo scrfto 

ouvidos. 

o sr. dr . Ernesto Kopko despachou 
e.-te requerimento, mandando o j un ta r 
aos outros e dar vista do mesmo ao 
delegado do ministério publico. 

o ju lgamento do dr . Urbino devo 
rcalisar-so em j u nho ou princípios do 
j u l ho . 

l.v peritos de Coimbra quo trabalha-
vam com afan n u m livro, rebatendo 
a brilhante e irrespondível argumenta-
ção dos 1 himicos desta cidado, adia-
ram a publicação dello para depois do 
julgamento. 

No dia 10 o dr. Ernesto Kopko des-
pachou da seguinte fôrma esto docu-
mento : 

• Entregue se ao ministério publico 
cópia da contestação e do rol das tes-
temunhas. — Expeçam-so deprecadas 
para inquirição das testemunhas do 
fôra ila comarca, com dílaçfto do 20 
dias. Indellro o pedido do rogatórias 
para o extrangeiro, visto o disposto no 

teve conhecimento d -sse facto, que fui 1 artigo 1117 da novíssima reforma ju-
compli tatiiente r-xtranlio. dia • depo'- diciariu e por mo parecer desnecessário 

des-1 di- .1 oncommenda ter sido recebida | o depoimento dessas testenmnnas,para 
pela família de seu sogro. prova do artigo especial da defeza, 

' 1",- I'. que toda-e-tas de - iraçõ-- .sobretudo attendendo ao numero do 
e depoimentos contradictorlos o falsos homens de sciencia (novej residentes no 
nio.-iram liem ciai-ameiite a inju-tiça e paiz nomeados como testoinunhas.» 
a a dntosaperseguiçilo.do que o réu esta i 
sendo victima lia mais de 3 annos, e á | 
qual não tem sido extranlia a policia, es- | 
peeiaimeute o chefe Cardoso Lope-̂ . 

Ui-. P. quo para se levar a effeito 
esla perseguição se têm praticado con-
tra o réu os maiores abusos e illegalida-

1"». —P. que o réu, j á como cidadão, 

j á '• jtno professor 

mpi-e exemplar 111 cumprimento ilo.s | 

eus devores e digno da consideração e 

estima do todos, e como tal apreciado 

pela- pessoas que mais de perto têin tra 

tado com elle. I 

1-'. I1. que o réu tem dedicado a | 

maior parte d 1 sua vida a ser util á hu | l>. 

manidado, tratando gratuitamente os | 

enfermos pobres, a alguns dos quaes tom j 

fornecido, a expensas suas, os neee.-.-a- , 

- rios medicamentos e até alimentos ao-1 

• mais indigentes. 

1:1». P. que alguns indivíduos ataca-

dos de elephantiasis esperam anciosa- 1 

I incuto quo o réu seja posto em liberda-1 

eonlio-

-paelio. 

s indi-

(Continua.) 

P e l a s i h e a t r o s 
4 : i > m i » : n i l i i i i ' • ' o n i l t i i 

Ante honteiu, para commemorar o 

j á coino clinico, foi I sou centesimo cspectaculo, deu aqucl-

la companhia, mais u m a vez, a opo-

if.-tta lio/dia>•! «• o Fornaritm, fazendo 

o papel da Fornariiia a -ra. Caivó, quo 

o representou n cantou regularmente, 

com applausosdo publico. 

Hoje, pela 2." e ultima voz, a 

Jnanila, cuja primeira represonta-

iio correu desastrosamente. 

Oxalá quo hoje corra melhor. 

T » O L J. I I K M I I I I I I 

Iv-treia hoje, omflin, a companhia 

Dtas Braga, com o drama O Gran 

5 I, 
E opiniã 1 do administrador dos Ar 1 de. para os poder tratar do tfto horrível 

cos que o facto do sr. Brito e Cunha | enfermidade, 

reconhecer o sr. Moraes Costa '• mo 

lhor o mais legal do que o sr. Morae 

Iraleoto. 

Sabemos que lia grando influencia 
para esta primeira ropresontaçao. 

pai/.. 
Sobre o modo como a policia esta 

- J - folha democratica, vé sol nem pôde dar passo . . . (fant-nfto dn qualquer 

mus dum jornal que, além do monar-1 

cbico Intransigente, passa com sobeja 

tazfto por ser palaciano genuíno. El» 

as suas propruis palavras: 

«Ha três dias que tenho tido oeca-

slfto do observar como funeciona a 

no-sa policia secreta. E como esto ser-

viço custa avultadas soimnus ao con-

tribuinte : o como para nada «ei vo 9 

não sor para fazer rir ,- vaie bem u 

pena que dello se occupo a imprensa, 

para ^ ér RC so acaba con) essa dispen-

diosa farçada. 

Desde que Jofto Chagas pcz pé em 

íoira e se dirigiu para o Hotel Cen-

tral, q u « a 

tem perdido do vista, As portas 

hotel estfto guardadas dia c noite, aliei 

de quo não possa subir misteriosa-
menti por nenhuma, sem logo ser ob-

servado. 8e « i 3 pó, A immediata-

mento seguido por um secreta, gc vai 

almoçar ou j an tar á cnsa de uni amigo, 

o secreta tlca 11a rua, fazendo a ronda, 

do olno filo nas jancllas. Se entra 

numa loja, o ttcretij espera. So toma 

um carro, um outro cario parto U f 

bem era eégol) 

E o moço. mottendo a cara dos que 
pas.-av.nn para a te ta o ignoiiil cha-
péu de palha, ia suppllcando ao uicsino 
tompo: 

— P'ra um aseonjbiadinlio dum raio! 
Esmola a um assoiubradiuho <1 um raÍQl 

Era do fazer arrepios! 
Ninguém entrava, e.stá claro, porque 

o espMtacub não convidava, e era me 
lhor seguir para a festa. Q Mas?a, do 
mais a mais, esquecia-me dizer que 
estava em mangas de camisa, e com 
11111 lenço vermelho de grandes pontas 
atado em «luta da ijocij. Era assim 

o Massa, 

t'ma família, 27 /-.'- 1'inhi t/') cm /!< 
ás Correi/o, 2il l'.i e.ilud), !1U xVoc tiu 
po, 31 Ò rio, 32 l',i 1 estudo, 33 Civi-
çara, 31 fáiboço, 3 j .\'a pr.iia e 30, 

Anniversario. 

Alem dosses quadros, lia os que 

Parreiras fez em S. Paulo o quo são 

os seguintes: Ihijnnella do meu quar-
to, A o Ilraz, Moó'i, A-.nila Lins dc 
Vasconccllos, Triste ilta, o o Vpiranju, 
paizagoni histórica, tela d - um 111 itro i 

e cincoeuta, que o inlatigavel artista 

pintou ao ar l iv ie , segundo o seu mc- \ 

tliodo habitual, passando os dias porto | 

do monumento, a copiar a esplendida 

natureza daquolles sitio- camp-

em toda a sua luagestosa realidade. 

O quadro Antes da tempestade, que 

é também grande, é uni dos traba-

lho.- de Parreiras que mais vão ser 

apreciados. 

Esperando anciosamonto o dia em 

que se inaugurará a brilhante exposi-

ção, damos j a untecipadaiiioute os pa-

rabéns a Antonio Parreiras pelo suc-

cesso que as sua-s primorosas teias vão 

fazer em S. Paulo . 

Requisitou-se do sr. secretario da 

Fazenda o adiantamento de lii:(X)(i.j 

ao engenheiro Tlleodoro Sampaio, para 

occorrer ás despezas com as obras do 

Senado. 

A força publica desto Estado. 

O sr. secretario da Just iça enviou 

liontem ao Congresso do Estado o pro-

j e t o d" lei, l ixando a lorça publica 

para o exercício do 1893-04. 

Consta da tabeliã annexa ao offlcio 

que o quadro para o próximo exercí-

cio terá o seguinte pessoal, excluindo 

os commaiidnutes dos corpos; 20 ru-

p i i f tes ;80 tenentes; 52 al feres; 20 

1"* sargentos ; 140 2 0 ' sargentos; 20 

furrieis: 251 cabos; 120 bombeiros tra-

balhadores ; 121) bombeiros appreiidi-

zes : 50 cometas o clarins e 3.105 sol-

dados, divididos em 5 batalhões de in 

lantoria com o ofloutlvo do 3.320 mil 

homens, entre soldados e otllciaes : 1 

corpo do (-avaliaria com 478 : 1 corpo 

de bombeiros com 323: I secçfto dc 

enfermeiros com 11 c 1 banda de 111 ti-

( s i c a com 33 figuras, perfazendo -nu 

' tota l de 1.177 homens. Cada batalhão 

|do infanteria deverá compôr-so de titli 

homens. 

i|oi|tem, os sre. Chefe do policia e 

I " p.Qiiiotor publico visitaram a cúdciá 

publica, encontrando o estabelecimen-

to em boas condições. 

.instituindo excellentes barcos 

vidas para o serviço dos navios o 

pequeno trafego nos portos. 

O. /•: r . i .VS 

>.'.) de 

como 

policia (í paisana o não i que eiie pescava os cobres, 
a,, «idto noctas ilo ! vestido a carac ter . . . 

Mas o caso é quo aos dez róis, aos 

dez réis, apuraram 7$JOO o lá foram 

os dois, no terceiro dia, ao Santo An-

tônio I 

O ra qina yez, o Jofto Penha vln-so 

também sem cinco reis. A tia ifarla 

Camella não deixaria dc lho liar a ceia, 

e os sino» que quizesse; mas o Jufto 

pnjblrrava do ficar a devor, c j á outra 

L E I L Õ E S 

Ho je : 

Ao meio dia, rua do fiazometro, 50, 

vinhos, vcrmouths, quadros, etc. 

A s 11 horas, rua Direita, 20, grau 

de surtira -nto do viiiiios, licàros, con-

servas, etc. 

I leve seguir l iojo para o Rio, don-

de partirá para A íiuropa. era via-

gem du recreio, o sr Antônio Toixei-

ra da Silva, estimado co uiucrciante 

desta praçu o soei o da importante ca-

sa dos srs. Costa A Corap. 

Acha-so na societária do intorior a 

portai ia do n o n u a ç i » do sr . Sebas-

tião do AKUUI' Machado pa ta o logar 

e secretario da Inspectoria de Saúde 

o porto^do Santos . 

Companhia Viação 
Pedem-nos para intercedermos peran-

te o digno gerente desta companhia 

allm de serem reaiisadas as seguintes 

modilleaçOes 110 seu serviço: 

PitiMKiitA—Os bonds da Consolaçfto 

adiantaram muito aos moradores da-

tres I'|ti"lio bairro em virem pelo vladucto. 

Mais aproveitai iam, porém, se voltas-

sem da rua Direita, em vez de darem 

a volta desnecessária das ruas de s . 

Bento e 15 de Novembro, largo da 

Sé etc. 

(íuom ó transportado á rua 1)irei 

ta está 110 centro da cidade e o teiupo 

que os bonds gastam 0111 doserover 

aquellu rodeio seria vantajosamente 

aproveitado 110 augmonto do numero 

ile viagens, que e insulllciento para 

attender ás exigências da população 

daquolle ba irro . 

SKorsii.v—Os bonds que partem do 

theatro S . José, depois dos espetá-

culos, aproveitam a muitos passagei-

ros quo os esperam em outros pon 

tos. pelo caminho. 

Acontece, entretanto, com frequon-

cia, quo a côr do pharol uão corres 

pondo á da Unha para ondo seguem, 

não levando tambeni taboleta. 

Dahl res i lta tomarem essas pessoas 

bonds que lhes não aproveitam e, quando 

as cortinas vã 1 descidas, só tarde dão 

pelo engano, ten lo ile voltar a pó pa-

ra retomarem o caminho do suas ca-

sas. 

Torna se, portant indispensável que 

depois do espcctac.il 1 baja 11111 hond 

para cada l inha, com o respectivo pha-

rol, ou que o tlscal quo assisto á par-

tida dos carros tenha vidros de reser-

va para quo cada um indique o destino 

do hond. 

TKIUXIU V—Ha dopois da meia noi 

te um bond para o Ilraz. 

Vários moradores do Imlrro da Luz , 

que ó actualmeuto um dos mais po-

pulosos, queix 101 -e de só terem b ind 

ató as i o horas e :iã minutos da noi 

te. 

As condições da vida em S . Paulo 

sfto diversas das de quando se oiga-

nisou o horário que marcou para us 

In h 35 m . a ult ima viagem para a 

Ponte ! jran. io, 

Nota-se movimento nas ruas ató al 

tas horas da noite e, so em S . Paulo 

os bonds nfto pódem circular a noite 

inteira, como no Ri 1, ó justo que cor-

ram pelo monos nró a meia-noite 

para todas as linhas dos arrabal-

des. 

Jus»as como são estas modificações, 

esperamos qno sejam levadas a elTel-

to p Ia companhia quo tanto tçni me-

Ihoiada o seu sor viço nos últimos 

mezes. 

Costa reconhecer o -r. Brito e Cunha. 

0 sr. Brito e Cunha está melhor o 

tonciona assistir o ju lgamento. 

E>to sr. declarou ao chefe Lopes 

não ser verdadeira a informação da 

policia de Lisboa, do que a sua par 

tida para o Brasil fòra 110 dia 

março de 1801) e não 110 dia ;t| 

dissera. Partiu i-calmentu 110 dia 30, 

sendo talvez o engano da policia pro-

veniente do vapor Sicui ter tido li-

c.-nça para saliir com 11111 dia ile ante-

cedência . 

No dia !i do corrente, o procurador j 

do aceusa 11 entregou ao escrivão do 

processo Crbino do Freitas a contesta-

ção da d -Ieza ao libello a- cusatorio. [ 

Ahi vai 11a integra esto curioso docu-

mento. 

«Contestando o libello aceusatorio 

do ministério publico, diz o dr. Vicen-

te I rbino de Freitas, professor da Es-

cola Mcdico-Cirargica do Porto, anu-

almente preso nas cadelas da Relação 

desta cidade, o seguinte: 

E sen lo necessário: 

1 —Provará quo o réu não com-

incitou o crime quo o ministério pu-

blico Ilie imputa no seu libello, porque j 

não envenenou o menor Mario (rui-

lhermo Augusto de Sampaio, sobrinho 

do sua mulher, nem era capaz do prati-

car qualquor acto criminoso.e multo me-

nos um tfto grave attentado. 

2». —Provará qno nem mesmo so de-

monstra que a morto do dito Mario fos-

se devida a um crime. 

3" .—P. que as concinsfics estabele-

cidas no relatório do exame t «xicolo-

gico, feito nas matérias suspeitas, ex 

trahidas do cadaver desse indivíduo, 

sfto manifestanieiite erronnas. 

4 ° — P . que, ainda quo assim não 

fosso, a neeusaçfto contra o réu não 

teria o menor fundamento, por se bi-

- .a . Jem declara,-õ-s e depoimento iu 

teiramonte indignos d " credit), ou por 

serem calumniosos ou pela sua visível 

iriexuctidão e reconho -ida parcialidade, 

ou por estarem em tlagrauto contra-

ilicção uns com os outros. 

5 o .—P . quo não foi o róu quo re 

metioii a Eertlia Sampaio, prima d 

2o -. P. que o róu foi sempre um bom 1 

chefe iio família,extremosissimo por sua | 

e-posa o llllios e siiicer.unente. dedicado 
úquellos dc quem é amigo. I lia Uolorme, da oorapanhla D ias"Braga 

21".--P. que o reu nunca praticou acto , o publico de S. Paulo ainda 
algum criminoso, antes prosou sempro a |(|,.Ve lembrai- da Uolorme que aqui 

Recobrimos a visita da actrlz Auro-

so 

na reputação e o seu nome, tondo tido a tompo j á fez as suas delicias no 

desde a sua infância 11111 

irreprebensivel. 

Por negação tudo o mais a que directa 

ou indireetamonte não so responde, ae-

ceitaudo se o util. 

Nestes termos e nos melhores, de di-

reito deve a aceusação ser ju lgada im-

procedente o não provada o o réu absol-

vido e rostituido á liberdade, sem custas 

nem sellos. 

TESTEM L* NUAS 

j iuportauiento 1 ;/cntil mariiibciri/o, oiisinatido ás tur-

i lias boquiabertas, com a musica da 

1 Grau- Via, o que so chama 

'Trabilhae sobre o marfim... 
Agora vem como ingênua e entra 

em peças muito sérias como o Anjo da 
Meia-noite, O Remorso Vim, a ICsta-
tua dc Ciene, o que não impede quo 

cila saia fôra do sério no Sarilho o 

noutras peças mais 011 monas gaiatas. 

Gratos pela visita. 

15' 

referido Mario, diroctamonto ou por 

intermédio do outra qualquer pessoa, 

em 28 de março de 189H, a encom 

monda postal de que so fala !',(, li-

bello. 

0" .—P. que 110 comniissariado da 2». 

divisão policial de Lisboa foram in-

quiridas três testemunhas quo afllrma- j An 

i am : 

Tor uma 

2-S de man, 

om que vic 

rcmettidos-

a caixa de 

caitonageu 

embrnllia I: 

I». Di-.flei.r^e Drageiidorff.lente na 

rniversidade de Dorpilt, Rússia, tixico-

logista, auetor dos methodos de analy.se 

adoptados pelos peritos, casado e mora-

dor em Cliarenstrasso—Dorpiit. 

2». — Dr. Carl Bisclioff. casado, toxico 

loiristn ajuramentado na Alleuianha, 20 

Werftstmsso—Berl im. 

3 a . -Dr. Ludwlg Brieger. casado, len-

te na rniver.-idade do Berlim, 2 Alexan 

der- I 'ler. 

4». -Dr. Heinrich Beckurts, casado, 

lente 111 Escola 1'olytechniea do Bruns-

wiek, -Jti 8|iíelm.inn.*trasso. 

6*. Dr. Raymundo da Silva Motta, 

lenta na rniversidade do Coim'i:-a. 

Ü-. Dr. Augusto Antonio da Rocha, 

rasado, lent • d-; cliimiea Interna 11,1 Uni-

versidade. 

7'. -Dr. Hugo Mastbaum,t jxicologis-

ta, Lisboa. 

8*1. -Dr. Antonio Egypcio Quaresma 

Lopes do ViUiconeellos, par do reino e 

lente jubi la Io da Cnivorsidade de Coim-

bra, Condeixa. 

!)». -Dr. Daniel Ferreira de Mattos, 

lente da Universidade de Coimbra. 

IO1. Dr. Augusto Carreira, medico 

da guat-ila-fiscal em Cacem, Lisboa. 

11a. Dr. Antônio d Ordaz Elv is Mas-

caronhas, medico, Lisboa. 

12 a .—Joaquim dos Santos e Silva, to-

xicologista, da L niversidade do Coim-

bra. 

—Francisco Jofto Rosa, toxicolo-

I.isboa. 

— Luiz Vicente Gomes de Souza, 

ante. Porto. 

-Uionysio Augusto Peixoto, ne I 

goclante, Porto. 

lü -. M moel Luiz de Souza Ferreira j 

negociante, Porto. 

17».—Rosa Marta Santiago, criada, | 

M i i i ( > i ' v n 

Hoje, o penúltimo cspectaculo na-
q 10II0 theatro, com a Paulicéa. 

A companhia dará amanhã o seu 
uitimo cspectaculo, devendo seguir 
para Campinas, ondo vai dar algumas 
representações. 
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I gista. 

I ' 

vendido 110 Ind: -ailo dia 

o du (s e) as eartonagens 

[-aiii os doces e amêndoas, 

a Bertha Sampaio : outra, 

p-ipelfto que continha ossos 

s e o papel om quo fôra 

l; o (,titra, tlnalmonie, o p i t i 

l i » .—Ur . Antonio dos 8 
Mmalhãc- prop: ietari' 

I.: 

X 
Hontein, ás 2 e meia na tardo 

carroça n . " 241, quo vinha carre 

da de sal, ao passar pela rua do 

*ario, esquina da da Boa Vista, que-

brou uma das roda' , Asando cabida 

sobro os trilhos dos bonds, embara-

çando por mu i to tempo o transito de 

vohiculos por aqucüc ponto, os quaes 

em grande numero so extendinm 

pela rua da Boa Vista o largo dc 

S . Bento. ' 

Bollo policiamento! 

d-! lacre de quo un sua presença so 

fez uso para fechar a referida enconi-

menda. Além d-sto, 

7". - P. que no dito commissariado foi 

inquorida por essa occafíto mnis outra 

t&storuunha, quo asseverou ter visto 

despachar aquella encommenda no 

mesmo dia 28 de março de 1*00, no 

correio geral de Lisboa. 

8 " ,—p . oi|n, (Jo mais n mais, todas es-

sas testemunhas reconheceram a identi-

dade dos objeetos 11 que se referiram nos 

.-eus depoimentos e que lhes foram mos-

trados no acto da inquirição pulo rws-

noetlvo cor.imlaiariu, o dr. Pcdroso do 

Lima, 

0». P. quo todas estas testemunhas, 

Inquirida • no comniissariado da 2* divi-

são policial do Lisboa, declarara tu qno 

fôra o réu a pessoa a quem forneceram 

as eartonagens, a caixa, o papel do em-

brulho o o lacre na referida occasifto e 

o mesmo indivíduo que nossa occftsifto 

llzera o despacho no correio gorai em 

Lisboa. 

10».—P. que, passados dias, sendo o 

d 

10».—Josi 

proprietário, Fozc. 

20'. -Antoiilo I 

rc.s. proprietari i, 1 

21a. Frar. -is.-, 

prletario, Pinhanç 

m tos Azeve-

. Braga. 

de Almeida Proire. 

a, 

arente Ramas Alma 

a-uinha. 

Maria Martins, pro-

22a. -Ago- 111:10 Dinlz Alves Pereira, 

proprietário, 1 il.r. . 

23".-Alton,.- < " t i " , proprietário,Vil-

Ia du l-o;ra. 

24». —Manoel Luiz, proprietário, Leça 

do Bnlio. 

25a.---Anua do Soccai-ro, U'.aga. 

20a.—Abed do Menezes, empregado, 

Goi ru tira. 

Protesto additar o rol e:n tempo com-

petente. O advoirado— , /oih Cr;r!v> frei-
re Thcmn l, Rn-iacl. 

Addiluki um tempo I 

Requor-so se má idem passar cattas 

rogatórias para in piirição das tostemu 

nlias residentes em paiz estrangeiro, e 

oiitrosim se mar, !c.»i passar cartas pre-

cntoriaii para inquirição das testemu-

nhas resiil -ntes fóra desta comarca do 

Porto.— Joíl) Carlos Freire Tóemulo 
Rangel. 

O advogado da defeza apresentou, 

hontem, ao ju i z um requerimento do 

aguravo, para o Tribunal da Relação, 

do despacho acima. 

O j u l s inJoloriu o requoiimento, 

A comtui.-são nomeada pelo sr. se-
cretario do Interior para organisar o 
le jn lamento da escola de engenharia 
que se pretendo in-tallar nosta capi-
tal j á se reuniu por diversas vezos o 
apresentará em breve o trabalho qnu 
está elaborando. 

Foi hoje apresentado ao sr. socro-

tario do interior o regulamento gerol 

para o serviço de desiufecções 110 Es-

tado. 

liste serviço ficará a cargo da Assis-

tência Publica, que, ao que nos consta, 

•ia inteiramente independente da Ui-
rei toria de Hygiene. 

A T H E S O Ü R A R I A 

Cm conceituado negociante dosta 

praça V' 'iu hontem ao nosso escripto-

rio contai nos que, o moz passado, do 

dia 15 em diante, mandou varias ve-

zct 11111 ompregado "i i á Thesourarla 

para trocar em dinheiro novo 2 ' ) 0 8 
1 cm notas velhas, sem que, até o tlm 

i do mcz, pudesse conseguir o tal tróco. 

Hontem, mandou do novo o seu om-

I pregado, para trocar o dinheiro ou para 

• saber quando é que se podia trocar; 

O empregado voltou dizendo-lhe que 

nem tinha podido trocar, nem na The-

soiiraria podia obter certeza do dia em 

que se fazia troco (1o notas velhas. 

Ura este fa to traz uni inconvenien-

te e lornie para os negociante», quo, 

• hoje tftni 2O08 para trocar, ama-

nhã n rfto mais 2iK)8 o depois ilo ama-

nhâ mais ainda, sem nunca se pode-

rem vêr livre-, d» tal dinhoiro, porque 

não sah -m quando dovem ir trocal-0. 

F. então para aquollos que moram 

1 PS a i a i..:.l -s ou 0 0 interior o trans-

torno ainda ó maior, como ó fácil 

eomprcheiuler, não havendo dias nein 

' íoriv l lx«« para trocar o dinheiro na 

Thonouraria. 

Ahi deixamos a reclamação, para 

quo so tome a lguma prcvidencia a 

respeito, em bem do commorclo, quo 

n á i pu le amoflnar-se com ainda mais 

esta dilllauldado tão faeil do evitar. 

l i a dias que publicamos, n a nossa 

• -,-ção livre, unia reclamação do gr. 

\11tonio Alves sobre nns hilhetes de 

lotei iu e outras cousas que lhe dps-

ippareceram do quarto, 110 hotel da 

Bella-Ve.la, na rua do Boa-VIsta 

n. :J0. 

Era caso para que a auetoridado 

to.liasse (-(inlicetuiniito do facto o pro* 

Vnlenciwso a respeito. 

Em Chr-n-81 (China) n ni iserhr 6 

'al, que os habitantes vendem om glo* 

• D 1 ao niulhcn g o os llllc i . 

1 
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O s b u i i c o ü a b r i r a m a » 

H i i u s u p u r u ^ ú e i * « - o m » 
t I I x i l <!<> I O : i [ M q u o H O 
H l e v o u N u c c e n ü l v n n i f t i i l o 
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e l i u u d o o i i i « r i ' i i < l » CIIIII 
II u l t i m a l u x a , í m i l l o t i r -
• i i e . 

- C o u ü t u q u e O H | « r o « - u 
r a d o r e m l o s h e r d e i r o * * « I o 
f i n a d o l i t i p e n u l » ! ' ( U i v 
r u m o r d e m d o r e t i r a r 
« I o b l c * | t n d o o a p r n t a v d e -
p o a l I u d a N m i « ' i i l l i c d r a l . 

— U m f í i - a u d e l n e e m l l o 
d e s t r u i u e s t a u i a d r u d i u -
« I » o d e p o N i t o « 1 a C o m -
p a n h i a l i i i / S l e n r l c n . 

— .V C U > m | > a i i l i i a d i ' T e -
c i d o s I o v o p r o j u l z i m c a i i -
H a d O H p o l a II^IIII <> |i<-lo 
I b ^ u , u v u l l u t l o » e m V I S O 
c o u t o s . 

M A U I t l h , « . 

HÓI-IIIH d l v o i ' K o n c l u s e u 
l l > o o g o v e r n o « I o S » j ( a s -
t n o o p u r l u m e n t o h e s -
p a u l i o l a i i i o a v u i n d c j s i ' -
u o r u r e m g r a v e s c o u -
I l i e l o H . 

H E H L I H , i » . 

C o i i l i u ú a i -e i i l i i « I ÍMMÍ-

u i n >< e u m p a t i l m e l e i t o -

r u l . 

P A n » , S» . 

I l o u v o e l n e o e a s o s t a -

l u o ü « I o e l i o l e r u e m <^el-

l e . 

M v n i t i o , o -

E ü l à o f i l c i a l m e i i t o d o s -
m e n t i d o o u p p a r o e l m e n -
t o « l o e l i o l e r u e m H » » -
p a u l i a . 

P A U I S , i » . 

H e f i u o p a r a V l e i i y , a 
f a / . e i " « i s o « I a s a c u a s , o 
g r . m a d l C a r n o t , « j u e t e m 
o x p o f i m o i i l a d o a l g u m a s 
m e l h o r a s . 

Casa-Branca 
EscrovC-uos o nosso correspondente 

naquolla cidade: 

«Os tustojos da kormosso bonoflcen-
tc, ora favor da Santa Casa do Mise-
ricórdia, desta cidade, estiveram ma-
gníficos, com uma grande o animada 
eoncurroncia, nao só do famílias do 
togar, como do pessoas das localidade» 
elrcumvlzinhas colossa capital, quo vlo-
ram a esta eldado espocialmonto para 
assistirem aos esplendidos festejos. 

p local da kormosso, num dos pon-
tos mjds aprazíveis da eldado, aproõon. 
tava, nas' cinco dias do festa o no» 
quo os pr««doram, um aspecto do ani-
mação o do aI«K»ia,qno mais sympnthli-a 
fazia aquella festa, destinada a mua 
obra grandemonto humanitarla, cjiinia 
do sor imitada. 

As barracas, representando os di-
versos estad is, olegantomonte construí-
das, oíforeciam o attractivo de soreiu 
dirigidas o sorvidas pelas mais gentil 
o encantadoras representantes do bello-
sexo easa-branquonse, quo, om toilcttes 
lindíssimas, captivavam com uma phra-
se do espirito 011 um sorriso amavel 
todos aquellos quo tinliara a feliz lem-
brança do so aeercaron» do qualquer 
d is pittorescas barraquinhas. 

Em todos os cinco dias da korinesío 
o movimento do povo nas ruas ora 
espantoso, prolongando so sompro em 
croseonto animação atú altas horas da 
nolto. 

Sabemos quo o resultado total da kor-
mosso foi de 30:000$, o quo prova o 
esforço o o boa vontade dos seus pi o 
motoros, cujos nomes a população 
desto cidado devo ter iuolvldavelmen-
ío gravados na alma, pula manolra 
com quo levaram avante uma gonoro-
sa o santa iniciativa do caridade, di-
gnificadora do quem a pneaminhou o 
a poz em pratica, tendo «111 mira um 
tliu t io nobre o elovado. 

No ultimo dia da konnosse, poz re-
mato aos fostujos um luxuoso bailo 
rotilisado nos saldes da Intondencia o 
ao qual concorreu, para o abrilhantar, 

"toda a solocta sociedade do Casa-
Branca. 

Ura summa : íoram cinco dias do ro-
gosijo para osta cidade, quo deve es-
tar ufana do bom acolhimento quo ti-
veram os fostejos da sua niagi|i||ca 
kormosso beneficente. 

Está cm S. Francisco da Califórnia 
o maus importanto editor do Japão, 
so nSo do mundo, pois quo só jor-
naos oditados por sua conta naquollo 
império, são 25, sendo os livros das 
obras do toda especi® editados nas 
suas oftlcinas em numero do milhares. 

0 nome deste homem, verdadeiro 
rei dos editores, ó Sahoi Oliaski. 

(J numero lie pessoas quo emprega 

é de 5.0 )0. 

Em Sorocaba. 110 domingo passado, 
os socios do Clul) (iarlbaldlno salil-
ram i rua em passeiata, ostentando 
sobro os hoinbros, importurbavoluicnto, 
cada um a sua carabina, era attitnde 
bollicosa. 

A Voz do Povo reclama, o com ra-

zão, contra esso facto absolutamente 

inadmissível. 

A vaecinaçílo nosta capital. 
Montem o dr. delegado de hygiono 

do 1." districto da Só vaccinou vlnto 
o.seto alumnos do collcgio Atheneu 
Paulista. 

—No 1." districto do iiraz foram 

. vacclnadas vinte o uma pessoas. 
— Na Hospedaria de Immlgraníes 

foram vacclnadas, pelo delegado do 
2.» districto da iiraz, cora pessoas. 

O delegado de hygieno- do 'J-." dis-
tricto da fió verificou o óbito do uma 
criança, fnliocída no largo do Cambn-
cj", som assistência medica. 

As chuvas dos últimos dias tóin 
damnifleado vários prédios da rua 
Araújo, e algumas constituições na 
Villa Buarque e liimiediações. 

O governo solicitou do suporintrit 
doute da «S. Paulo Railway Compa-
ny» (jue proporciono transporto aos 

% volumes de niodicaraoutos que pelo 
laborátorio pharinpcoutico do Estado 
sujam remottidos a Belém do Descal-
vado, consignados ao respectivo dft-
logado do hygiono. 

Foram dadas providencias sobre a 

oxocuçSo do processo do desapropria 

ç&o do torreno sito i\ rua Pires da 

" Motta, esquina da rua Mazziul, de 

bairro do Carabucy, para nollo ser es-

tabelocido o Instituto Vaccinogoni-

co. 

A Camara Municipal do Paraliybu-

na pediu um auxilio do I lOOOSutK) pa-

• • ra occorrer ás despezas com a epide-

mia da varíola. 

O seu requerimento foi envíadg á 

Directoria do Hygieno, para infor-

mar. 

TRIBUNAL DE JUSTIÇA 

SESSÃO EM 9 DE JUNHO DE 1893 

J u l g u u i e n l o t 

Processo de responsabilidade 

N. 2—Santos—Denuneianto, o dr. 
procurador geral do Estado. Denun-
ciado, o ju iz de direito substituto da 
comarca do Santos, Jú l io Torres Ran-
gel. Relator, o sr. Xavier de Toledo. 
Rovisores, os srs. Machado Podrosa o 
Ignacio Arruda. Converteram em dili-
gencia. Unanimemente. 

Appellações criminaes 

N. 90—Franca—Appollante, Manoel 
Lourenço. Appellada, a justiça. Relator, 
o sr. Pedrosa. Rovisores, os srs. Igna-
cio Arruda o Ferreira Alves. Annulla-
raiuo julgamento 00 processo desde 
a denuncia, dovondo ser uovaiuento 
Instaurada a culpa, contra os votos 
dos srs. Brotcro o Ignacio Arruda, 
quo sómonto o nnnullavaiu desdo o 
libello. 

N. 97—Barretos -Appollante, Fran-
cisco Antonio do Oliveira. Appellada, 
a justiça. Relator, o sr. Ignacio Arru-
da. Rovisores, os srs. Ferreira Alves e 
Oliveira Ribeiro. Reformaram a senten-
ça appellada, absolvendo o réu. Unani-
memente. 

Appcllações eiveis 

N. 4S—S. Luiz do Parahytinga— 
Appollante, Joaquim Maria da Silva e 
seus filhos. Appellados, Justininno Lo-
pes Figueira França o sua mulher. 
Relator, o sr. Pedrosa. Rovisores, os 
srs. Ignacio Arruda o Ferreira Alves. 
Reformaram a sentença appollada. Una-
nimomonto. 

N. 39—Santa Rita (lo Paraíso.—Ap 
pellanto, D. Antonia Marcellina de 
Souza. Appellados, 1). Maria Carolina 
do Jesus o outros. Bolator, o sr. Pe-
drosa. Rovisores, os srs. Ignacio Ar-
ruda o Ferreira Alves. Confirmaram a 
soutença appollada, contra o voto do 
sr, Arruda. 

N . Capital—Appolíantcs, Faria 
& Brito o Josò do Almeida Sallcs. Ap-
pellados, 03 mesmos. Relator, o sr. 
Brotcro. Rovisores, os srs. Xavier do 
Toledo e Machado Pedrosa. Confirma-
ram a sentença appellada. Unanlme-
liiontu. 

Aggravo eivei 

N. 108 — Campinas — Aggravante, 
Prancísoo perpetuo Saraiva. Aggrava-
dos, Joaquim Forrolrn do Ct)m.irgo e 
outros. Relator, o sr. Brotcro. Juizes 
sorteados, os srs. Oliveira Ribeiro e Fer-
reira Alvos. Mandaram quo o juiz con-
ceda o visto p!>rn os embargos do ag-
gravante. Unaníiiiomeiito. 

Aggruvo comniereial 

111—Capital—Ággravautos, Re-
belio £í Conip. Aggravados, -I. Thonn 
A Conip. Relator, u sr. Ignacio Arruda. 
Juizes sorteados, os srs. Oliveira Ri-
beiro o Poilrosa. Confirmaram o des-
pacho aggravudo. Unaniiuomontc. 

IhitaiigínS 

O sr. Ferreira Alves ao sr. Ribeiro, ns 
crimes ns. 101, do Tlotó, 121, do Ja 
botlcabal, 112, de Plrassununga o a 
eivei 111, do llotuoatú. 

Ú si'. Pedrosa ao Arruda, a cri-
IIJÇ 110, do Soccorro. 0 sr. Saraiva ao 
sr. Pinholro Wl l » , a cível u. 140 do S. 
João da lloa-Visia, 

O sr. Arruda ao sr. F. Alves, as 
eiveis ns. 1U0 e 135, da capital o 1998, 
d» Belófj) do Doscalvado. 

0 sr, Piniioíro I,ín)a nu sr. Brotcro, a 
eivei 11. 108, da capitàl " oijmc 51', da 
capital. 

o sr. Toledo ao sr. Pedrosa, a cri-
me D, 109, do Pirassunungu. 

Secção l ivre 

A varíola 11a Penha. 
'JYm apparcciilo vários casos de va-

ríola caquella localidade o ainda hon-
tem se manltV-staram mais dons, tendo 
os enfermos médicos assistentes. 

Entraram 110 goso do licença os se 
gulntes promotores públicos: 

Da comarca do Soccorro, Florcncio 
Laudelino Esperidiüo, por 30 dias : 

Da comarca do Ubatuba, bacharel 
(iabriel Olinto de Carvalho e Silva, 
por 60 dias; 

Da comarca de pirassununga, ba-
charel Rntlro Tavares «o Áiiuoida Jú-
nior, por 30 dias: 

Da «p/parca do S. Josó do Barreiro, 
bacharel Virgiiío do Moura Marcondes, 
por 30 dia». 

A febre amarella na Capital. 
Na rua D. Maria Marcolina 11. 9(1, 

Iiraz, manifestou so um caso do febre 
amarella, tendo o pnfpr.n") medico as-
sistente, 

E' do pessoa rocentemento chegada 

de Santos. 

As diarls.» dos presos pobres da 

cadeia do Lençoes foraijl elevadas a 

1$000. ^ 

Por decreto de 0 do corrente, fo-
ram promulgadas polo presidente do 
Estado as resoluções do Congresso 
concedendo a abertura ile (lous crédi-
tos extraordinários; um do 30:000;; 
para pagsn|onto do obras publicas, o 
outro de 2Ófl:000iíi pura oceorror ás 
despezas com passagens Uo lnimi)ji'an-
tes. 

Visto acharem-so cumpridas as for-
malidades o*if£Ídas polo Thesouro, está 
o sr. secretario da l',(?.opda auetori-
sado a fazer o pagamonto do i:t)-2Sf5|0 
A Camara Municipal do Parnaiiyba, 
linportancia dispondlda com o trata-
mento do ynriolosos. 

A iiuinigração nsiatlcit. 
A Camara Municipal de Taubatí 

representou á Camara dos Deputados, 
dedar.Mido-so favoravel á introdueçâo 
do immlgraiitoíi chlnozos. 

C o m p a n h i a V l l l a A l i o 
M e u r i m 

ASSEMBLÊA OEUAL EXTOAORDINARIA 

4?." convocação 
De novo convido os srs. accionistas 

a reunirem-se em assembléa geral ox-
traordlnarla, no dia 12 do corrente, á 
1 hora, no 2.» andar do prédio da rua 
1." de Março n. 35, afim do llics ser 
apresentada uma proposta relativa a 
interesses da Companhia. 

Rio do Janeiro, 7 de j unho do 1893. 

Joaquim de Almeida, 
2—1 dlrector-gorento. 

A * p r a ç a 

O abaixo assignado declara quo nes-
ta data comprou no sr. Leopoldo Poli-
cheto o sou negocio do soecos e mo-
lhados, sito á rua Graça, 11. 9 (Bom 
Retiro). 

Si alguém so julgar com direito a 
reclamações, poderá aprosontal-as no 
prazo do dias, findos os quacs, nilo 
serão attendidus. 

S. Paulo, 9 do junho do 1893. 
3—1 Domcnico Forte. 

I k e s p e i l i d a 

0 abaixo assignado. rotlraiulo-so 
para a Europa, por motivo do saúde, 
vera polo presente dospodir-so das 
pessoas do sua amisado, o que deixa 
de fazer pessoalmente por lalta do 
tempo. 

Outrosim ofierocc-lhes seu limitado 
prostituo na cidado do Porto. 

ANTONIO TF.IXKIIIA I>A SILVA. 

A o e l d a i l ã o p r e s i i l e n l o 
e m a l s r a o n i b r o s d a c a -
m a r a m u n i c i p a l « l e s t a 
e a p i t a l . 

Os abaixo assignados, moradores no 
bairro da Luz, desta capital, ameaça-
dos do serem vietimas do alguma posto 
polo facto publico o notório de ser o 
lixo de toda a cidado depositado na 
varzea da Ponto Poquona, por parto da 
Kmproza a (pie está affecto o serviço 
da limpeza publica e particular desta 
cidado, constituindo scmollianlo abu-
so verdadeiros fócos do infoeções, co-
mo foi ultimamente reconhecido pela 
eommlssfto composta de membros des-
ta illustrada camara municipal o da 
Inspoctoria do hygiono, confiados no 
vosso patriotismo, na vossa iudopon-
donciii o «Qstptiida justiça, vêm pe-
dir vos promptas o onorgicas provi-
dencias, para que não continuo, não 
possa perdurar por mais tempo, seme-
lhante estado do cousas. 

1'7 e^tranhavel o até incrível ([ue 
110 contro do bairros populonos como 
o da Luz o do Bom Retiro, 0111 um lo-
cal baixo, pantanoso, so permltta de-
posito o aterro do charcos com lixo, 
com |íraw|e poriso iKiro a sftlldn 'lo 
seus habitantes o quiçá dosta capital, 
e oxtranhavel o incrível ó ainda mais 
quo, 0111 uma quadra de febres o epi-
demias como a mio atravessamos, não 
so tenha tqniadq u»|a pruvidoneia 
qualquor 11 respeito do um facto tão 
gravo como esto, reprovado o con-
domnado por todos. 

Como é sabido, o como acontece nas 
grandes cidades, os lugares destina-
dos para este mlsfcr efto s«mpro alus-
tados de centros populosoâ, eleva-
dos, do modo a não havor emanação 
alguma prujiuiiçial á saúde nnblhn. em 
nomo du qual os governos do todos os 
povos não poupam dinheiro o sacrill-
cios, e 0111 nomo da qual o povo dosta 
capital, sobrecarregado do impostos, 
poga ilina liniproza quo 0 aiucaç.i dl! 
victlmar, 

E para cumulo de abuso, 011 quo me-
lhor nome mereça, alem do estar o lixo 
em continuo estado do fermentação, 
pelo faelu db tstac so prestando para 
aterrai' pântanos; além' do sorti!l| os 
animaes mortos atirados ao campo, 
servindo do pasto aos abutres, que em 
bandos estão osvonçando ao redor da-
quejlas naragens, olforecendo ao obser-
vador orespoetauiiIo trsto o hor-
roroso quo so possa imaginar ; aióni 
das oxhalaçõos pútridas (jue nfto se 
pódeni supportar, o lixo secco ó queima-
do a C O M i i h e r I O , ooiftinmtmontc, 
de modo a produzir uma fumava aúro 
o ardida, quo obriga os moradorus des-
to bairro a trazerem as janoilas o por-
tas do suas casas fechadas. 

E' preciso uma providencia qual-
quor íi respeito destas cousas; é me-
lhor prevenir do quo eiifnr, 1Ü5 o di; 
ctado, o não ú possivel quo S. Paulo, 
uma das mais bollas cidades do Bra-
çil, porca amanha o seu ronomo de 
ter 'um clima ..r.icijo •• saudável. 

E' preciso 11111 correetivu paru o lua), 
o, certos do quo será dado, espera-
mos. 

S. Paulo, ti do junho do 1S93. 
(Soijuonjrse 151 assignaturas. 

I V o i v I d e u t s e h e r I J o y d d e 

B r e m e n 

VAPOR 1NGLEZ «ALVAH» 

Estando a carga dosto vapor sujoita 

a avaria grossa, eonvidam-so os interes-

sados a entrarem com 5 °/o da carga 

ombarcada 0111 AHtuorpia o 7 »/» da 

carga ombarcada 0111 Bromon do va-

lor das rospoctivas faeturas, incluso 

fretoje dospozas, pagavois aos agontc3 

abaixo assignados, quo ontao rubrica-

rão os conhecimentos, afim do poderem 

sor subiuettidas a despacho do alfân-

dega. 

Santos, 1° de Junho do 1893. 

Zerrtner, Bnlow «t- Comp. 
Agentes. 

Luiz Torto Morotz-Sohn do Castro, 
ju iz do direito da 2.» vara desta co-
marca do Santos, etc. 
Faz sabor aos quo o prosonto edital 

virem ou ilello tivorOm noticia quo, por 
parto do John S. Joyng, capitão do 
vapor inglez Aleah, 1110 foi dirigida a 
petição do toftr seguinte : Illustrlssimo 
sonlior doutor ju iz do direito da 
vara. O capitão do vapor iligloz Alvah, 
fretado pela Companhia Norddeutschor 
Lloyd do Bromon, tendo 0111 viagem 
soffrldo incondlo a bordo, foz o com-
petente protesto 0111 sou Diário Náuti-
co, quo ratificou 110 porto da Capital 
Federal. Dando liontom entrada noste 
porto do Santos, o sondo urgente fazer 
os avisos do estylo, protesta mio en-
tregar a carga quo traz, sem paga-
mento do fretes o 7 »/° do contribuição 
para avaria grossa, relativamente no 
porto de Bromon, o 5 »/o ao do An-
tuérpia, visto ter do fazer-so o proces-
so do contribuição em Breiuon, con-
formo a carta do frotamonto o co-
nhecimentos a quo, por convenção 
contractual, estão sujeitos os respecti-
vos rocobodores. E porquo so trata 
do assimipto urgonto, protestando ro-
quorer deposito do carga, so não so 
promptificarem os roeobedores a respei-
tar as condlçõos estipulados, requer o 
podo a v . s. quo D . A . esta so tomo 
por termo de protesto, publicande-se 
110 Diário de Santos e Correio Pauli-
stano, na çapital deste Estado, para 
scionoia dos roeobedores. E. R. M. San-
tos, 3 do Junho do 1H93.— John S. 
Joyng. (Estava uma ostampilha do du-
zentos róis, devidamente inutilizada), 
liiu cuja petição doi o seguinto despa-
cho: D. A . ; como requer. Santos, 3 (1o 
Junho ile 1893— Moretz-Solm. — A . 
Bueno. Santos, 3 do Junho do 1893. 
—Silveira Anjos, 

TEIIJIO DE PROTESTO 
Aos tres do Junho do mil oitocontos 

o noventa o tres, nesta cidado do San-
tos, em meu cartorio compareceu John 
S. Joyng, capitão do vapor inglea ,-U-

o qual rooauheço pelo proprio do 
quo dou fó, o por ,ql|p, em presença 
das testemunhas'iio tinUissiguadas, mo 
foi dito quo protesta não entregar a car-
ga quo traz, sem pagafflontn do fretes 
o 7 "i? do contribuição para avaria 
grossa, relativamente ao porto do Bre-
men o 5 0 o ao do Antuérpia, visto ter 
soffrldo cm viagem incêndio a bordo, 
como tudo relata eni sua petição retro, 
quo qiinr quo faça parto desto termo. 
È lavrei esto termo quo assigno com 
as testemunhas.—Eu, Joaquim Fernan-
des Pacheco, escrivão, o escrevi, 110 
impedimento do escrivão companheiro. 
—Joliii S . Joyng. Hormnn Buhj. Cpps-

taminu do .\iesqulta. B para constar a 
quem convior 011 interessar possa, 
mandei lavrar o presente o outros de 
Cgiial teor, para sorom publicados pela 
Imprensa 11:1 forma requerida, o afll-
xailos lios logares públicos do costumo. 
Dado e passado nosta cidado de Santos, 
nos cinco do Junho de mil oitocontos 
o noventa o iro.-,.—J511, Antonio Qa-
briol da Silva Uuono, escrivão interino, 
o escrevi. 

Luiz Porto iloretz-Sohn de Castro. 

3—3 

i ( o t « l I t e J I O V i s t a " 

Os abaixo assignados sao felizmen-
te bastanto conhecidos na praça do 
S. Paulo o nas principaos do Interior 
do Estado para so dignarem tomar a 
corlo um çomniunicado apparecido bojo 
11' O Coininereio de V. Pauto, o tendo 
por titulo " Hotel Bolla Visita assi-
gnado por 11111 sujeito de Ribeirão-Preto 
qup so cl|ainq Antonio Alves, o no 
qual so prouura d i f f v w o nosso esta-
beloclraento como so os sons empre-
gados o donos fossem ladrões. 

Não descontos a justificar-nos da 
accusaçao quo tao levianamonte o tal 
sujeito quiz lançar contra nós; não 
valo a pónit. 

Informamos só as pessoas que nos 
conhecem o os nossos amigos quo 
estamos tomando informações sobro 
^ porspnjilidado do tal assignanto o, 
so fór solúvel, chamaf-o-oiuos a res-
ponder perante a lei, da aeeusaçao quo 
tão levianamente lançou a nós o aos 
empregados do nosso estabelecimento. 

HKHAWUM SARTI IV IHMÃO. 

D e s p i - d i d a 

José Bornardlno Queiroga o sua fa-
mília, rotiranilo-so tomporarlainontc 
para a Europa e não podendo pessoal-
nieuto dospedir-.so de todos 10 sou» 
amigos, o faz por esto meio, olforoeon-
do lhes os sous prestiinos em Chaves, 
rua do Sol 11. l i 011 etn Boticss, Por-
tugal, onde vai residir. Deixa como 
procuradores do seus negocies cora-
nierciaes os srs. Francisco Antonio 
Queiroga e Miguel Francisco da Costa 
o para fr(]t!U' do seus negocios parti-
cnlaros o sr. Antônio 4110(10)1 doó âu-
tos Filho, eom quoui so podHião en» 
tender os Interessados. H—1 

S. Paulo, 9 de junho do 1893. 

« M o t e l « I a I t c l l n - V i s t a -

O abaixo assignado, riugoclantu i.m 
itibolrao-Proto, vindo n osto cidade, 
foi hospeilar-so 110 Motel da Bolla Vista, 
antigo Bom-Qosto, á rua da Boa-
yista 11. 30, o lá passou a noite do 
t-aliiiailo, :;ul|iii(l>r i|e madrugada, para 
acompanhar uns coijhcifdo» ú estaçãi) 
do caminho da forro 11, BO saliji', ilóixoü 
o seu quarto fechado, o doutro doiln, 
a sua mala, aberta, contendo vários 
objectos, e, em cima da cama, umas 
arítosfra.» ÍP foijiío o alguma bilhetes 
de loteria, pronilfidou [ifl valor 'Io 
?jli'i$000. Depois (Io liüinur os' spjM 
conhecidos na estação, foi á casa tio 
um antigo amigo sou, 110 Braz, ondo 
almoçfflj. Vindo depois á cidade com 
esse amigo, paru biiiífür a sua mala 
110 hotel, para se Ir hospedar eiu eu 
sa dolle, viu com surpreza quo don-
tift i!a mala estava finlo, mas as amos-
tras lie feijúu p Ç3 bilhetes premiados 
tinham dosapparedilo. forno fíffq ha-
via deixado a porta aberta, e como, 
fo<i)iaiirJn-a, |ovou a cliavo comslgo, não 
pódo attriiíuir o rnub^ spnílo a pes-
soas empregadas 110 mesmo hotel, quo 
tinham chaves para abrir os quartos 
na ausência dos hospedes. Foi quei-
í tar»« rço 61' 4/° delegado, quo llio 
pioinetteu tomar provltíciicliiíi, a 6 o 
qilp jtedo, porque n$o se pódo com-
prehender i|un 11(1) l|0|i)em seja assim 
roubado ás claras nuiu hotLj qual-
quer, sem quo seja punido o ladrão. 

O iibaiKo-itssIgiiado espera justiça 
da auotoridado, á quu! rogo ompregar 
todos os sous esforços |)ara quo »p-
\iaiv<fH o (fí>tijno, o quo, por certo, 
não será uiini.il, 

A.NTOUIO AI.vi-.I, 

S. Paulo, 0 do junho do 1893 

ts. í j . Os bijlietps oram todos carim 

tlnúaflilo pUr'/", ynièiu, como medida I bados com o noino do Autojjjg fJil)to da 

prevenliva. 'Motta—Ribeirao-Preto. 0 — í 

Na sessão de liontom da Camara do* 
Deputados, foi lido 11111 otlicio do sr. 
Oiuseppo Morelli, requerondo contra 
o despacho da ('amara Municipal do 
Tanbatè, relativo á conauíTencia para 
o estabelecimento ile linhas teinpliQ-
nlcftB naquolla cidade c em outros pon-
tos do listado, 

Tendo sido avisado, ha dias, o dulú.-
gado do policia da Limeira de quo, 
em baixo 1(0 unia ponto sobro o rio 
Tatii, 110 pasto iia ('lia!«JVn do sr. Josó 
Pura, nnqucllo município, so achayam, 
em completa miséria, os mentecaptos 
Maria n Jofio Pires, mãe e filho, para 
alli so dirigiu no domingo á tardo, 
afim «Io vorificar o qyo havia (|e exacto 
a esso respeito. 

Lá encontrou, do facto, os dous info 
llze» no local designado, cm i-xtronifl 
penúria e fof os conduzir para a Li-
meira, onde os alojou em nnin casinha 
sita no bairro da Bóa Vista. 

Os nossas Iiospitaen, 
Movimento do hospital de Ví»ifj|osos 

do.s Pinheiros, nos dias 7 o H do c,oi-
rente; nxistlani 7, sahiram 2, existem 
H1, sondo lí liíii||»||s e 4 mulhoros. 

No hospital de isolamoriti) n.Ao existo 
nenhum enfermo, sondo por essa i-»u,,.q 
dlspcfMMlo parte do seu pessoal, cor.-

S. Paulo, 7 do Junho do 1893 
3- 3 

Largo 
M;;iiii'ipnl. 27, 

TTKNIiU-SE uma caldeira i-"iu o r."ii 

" competente motor, cora força pró-

pria para mover machinas do costura. 

ti!)eni pretender dirija carta para So-

rocaba, com as Irilolifus S., rua do 

Rosário, 11. 51. 8—^ 

C A S A 
VENDE-SE unia doconslru-

pçílo moderna, çQirç Kpi|ilojui'r 
flim ao laiío. todos os com-
ii]Q(los são espaçosos e com 
janellas. 

Para ver c tratar lia rua 
harão de Limeira, 83. 

10-3 

LEILÃO JUDICIAL ( 
DE 

T e r r e n o s o I * r e « l l o s 

NOS L03A11ES SEOUINTES 

CASAS 
H u a H « i - A « d u l ( | i i « pe , - -

R. SANTO ANTONIO, .W 

(BEXIGA) 

RUA DB S . DOMINHOS, N. 0 

(BEX10A) 

I t I A A M A Z O N A S 

(Esquina üi rua Guarany) 

( L u z ) 

RUA DA CONSOLAÇÃO 

(EM FIIENTE Á AVENIDA PAULISTA) 

T E R R E N O S 

Boulevard Buchard 
( K m l V e n t e ã e l i u c n r a « l u 

e \ . ' s r . » I I . V ^ e r i d i t m i i 
P r a d o ) 

RUA BARÃO JAQUARA 

(CAMBUCYJ 

Bairro de SanCAnna 
E 

flunliuento uma grando sorto do ter-
ras em 

1 ' A H A N A P A N E I H A 

l ' ' r i c < ; ã ( > : i : i t i - r l i e a i n s i -

Ç i«*sa 

Poderoso calmante nas dores rlion-
maticas o nevralgias em gorai, pon-
tadas elo, 

DEPOSITO EM S. PAULO 

sabb. H — III V DIRKITA—3 ( 2 ) 

A IX'GA-SF, o segundo andar dos dois 
" p r é d i o s á rua Direita, lo B. e l'1 C. 
Entrada independente, gaz, agua o la-
trina patp/iiij. 

Informa sp '(i run da Hoa Vista, 50. 

6 - ü 

A IJUGA-SK 11111 salão com alcova e um 
* commodo para lamilia o lioiuom só, 

com o som pensfto, pórto do Thoatro 
ÍJ. I)osó, rpa runsolheiro Pintado, -T. 

1 '\o-b 

P t 4 ( ; t t l S " t ' 4 l l t H I Techllico. 

Aluga-se 11111 grande salflo, perfei-

tamente illuminado. LargoMuiiicipal,27. 

• p • % T K i t * . V í ' « » . Âluça-so nm 
Sãiço (iultt UIUIS Cll; !,ií,t I mJ |,ur 

12. lilli go Municipal, <J7. 

D Í Í I M A « » publica. 

" Alnga-so vastíssimo saldo 

M , D S A L B U Q U E R Q U E : 

ESCniFTOlUO 

1 5 , I t i i a « I o d u r m o , 1 2 

(TELEP1IONE, 710) 
eom alvará do moritissimo «I r 

J u i z d o I t i r e i t o « l o e o m 

• í i e r e l o o a requerimento dos syn-

dicos da massa 1'allida ile d. Souza & 

Companhia, fará leilAo s e m r o -

s o r v a do preços, 

AO CORRER DO MARTELLO, 

do todos os bens immovois, para paga-

mento do dividas. 

Todos os prédios o terrenos acham-

so livres o deecmbaruçados do ônus 

N O S D I A S 

QUARTA-FEIRA, 14 

Q U I N T A - F E I R A , I S 

E 

S o x t n - r e l r a , l « 

DO C O R R E N T E 
A SABER 

I k ( , \ 1 4 — Q u a r t a f o l r o , 

(110 meio ilin), scríi vendida a grande 
casa da rua Amazonas, esquina da rua 
Guarany. 

Casa do canto com tl janellas do 
fronte e portílo ao lado; construcçílo 
nova, bem folta o st-lida. 

Quarta-feira, 44 de Junho 
liUA BARÃO DE ItíUAPE, X 32. 

A S 4 HORAS DA TARDE 

Casa nova com portão do ferro no 

lado o com iuitnenso quintal, logar 

muito saudavel em quo so gosa do uma 

vista agradavel. 

( 4 , Q u a r t a - f e i r a 

A'S 5 HORAS 

( C A M I I U C V ) 

l ' n t o r r o n o n a r u n 

BARÃO DE IGUAPE 

quo divide pelo fundo com Stophano 

J . .Maria ,aos lados com liaphael Vitto-

r-aao. 

DIA 10 

Q u i n t a - f e i r a 

Ao meio dia 

R U A DI5 S A N T O A N T O N I O , :i(.) 

Unia oasa ooiu um torrono ao lado, 
tondo ilo frente a casa o terreno 15 m. 
o 03 do fuiulo. 

A ' s m e s m a s h o r a s 

<i, R U A D E S . D O M I N G O S , (i 

Uma poquena casa com uma porta o 
jipiolla, quo faz fuiidocoui a cfisa da |'ua 
Santo Antônio, 3U, 

( j u i i i l a - f e l r a , l"> d o j u a l i o 

A'S 4 HORAS DA TARDE 

R u a d a C o n s o ü a ç à o 

(Em frente da Avenida Paulista) 

Uma casa velha com duas portas o 

dUtts jaue|las, tepilu do frento 'M m. 

o de fundo f>0. O terreno está culti-

vado com diversos arvoredos o legu-

mes. Esla casa osta collocada na 

í t u a « i a C o n s q l n ç ã q 

0 justamente em honto da 

AVENIDA 1'AUI.ISTA, 

gosando-so do uma vista oxcollon{o 

S o x i a - l o H u , l t i Uo eor i-en le 

Ao ia io dia 

BOULLVARD BURCKARD 

( . ü i i u t o a o p a l a c e t e d a 

o x n i i i . s r a . i i . 
I M l l l l O I 

Um excollei|to terreno com "O metros 

do frento sobro õu do fundo, dividindo 

nos Itidos o fluido oom os sr». Vic.tor 

Nothmanu o .Martin Buichard. 

X I » I » I , V 

BEXTA-KETLLA 

X { lo iu iM t i : i lar-i le. 

EM 

SÀNT1NNA 
Um grande terreno com I O O IIKÍ-

1 r u n , m a i s ou menos,de frente, ten-
do Í M X H ti m e l (iui|di'ftdii9, qn 
n|qió; uiv|d>i do mil lado com 'iernia-
no Toloono, o por outro e pólos fundos 
com terrenos do Fraurisco Rilta. 

i ' [ \ A i . i n ; \ r n 

na mesma occasifto será vendido o 

( i R A N D K T i : i ( I U ; . V ! 

om 

i v v n w i f . w m i v 

Uma sorte de terras do culturas na 
fazenda d» Rio do Peixe, no logar de-
nominado C m - i v ^ o T i ) | t » i 
i - a i t a , (iislrwto 'de Oanipus Sueo« 
do Parauapanoina, em coiumum com 
mais dois pi oj^jytni los desta capital. 

T O D O S OS C O M P R A D O R E S 

G A It A N T l R A O C O M S I G N A I. 

< I « <LI-z |II>I- e o I I t o 

SEM ttEsnaVA DE PESSOA AI.OI.MA, 

fs, riptura em ii flitts 

FKlíQ IjRlIiOKUtO 5 .- I 

M. d e A l buque rqué 

A o e o n r j m o r < ; i p 

Gêneros á consignação recebem-se 

no oscriptorio comniereial do Carva-

lho & Comp., rua da Boa-Vista n. 3. 

3U-39 

A' 

Diü l ie i ro 

Dá so sobre hypothocas, no oscriptpo 
rio coinmorcl.il de Carvalho 4 Comp. 
rua da Boa-Vista n. 3. 30—41 

Dr. Erasmo do Amaral 
Formado pola Faeul.lado do Paris 

o-.{-externo do professor Fournior, etc, 
Bapeoiftlidado: n y i r f t i l l i , u i o -

I c s j i ü s i « l a p e l l e n d a s v i a s 
u i ' l i i a i * l a s . Consultas, das li ás 
2 horas, rua de S. Bento n. 23. R.isi-
doncia, Rua doVpiranga n. 39. 

30-30 

LEILÃO 
Do graudo o importanto sortlmonto do 

supot-loros gouoros do soccos o mo-
lhados, constando do vinhos eiu cai-
xas, do Porto, italianos, francezes, 
hespanlióes o húngaros, ditos om 
barris, conservas, doces em calda, 
em latas o vidros, volas do composi-
ção o Clieliy o muitos gonoros cuja 
suporioridado poderá sor roconlieci-
d a á vista. 

ALEXANDRE PRATES 
Com escriptorio á rua Josf Bonifá-

cio, 11 

< : o i i i | » o t o u t « M U e o t o a u -

« ; t o i - l H i i « l o 

VENDERA' EM LEILÃO 

Sabbado, 10 do corrente 
A S 11 HORAS 

A' rua Direita, n. 20, armazém 

Todos os gouoros mais ou menos 
acima discriminados, quo em resumo 
constam do prosonto 

C A T A L O G O 

VINHOS 

Grando quantidado do vinhos do 
Porto, fluo e para mesa, marcas D. Luiz, 
D. Julia, Porto fino, Reserva especial, vi-
nho velho S. B., Collaros, Madeira, l lun 
garos, Douro Clarote, Lagrima, Mosca-
tol do Setúbal, Comota, Hordoaux, 
Lonnont, Llstrae, Jeroz, Bticellas o ou-
tras marcas, o 

I t e m IIHHÍIII : 
Superior o legitimo Cliampagno, viu-

va Cliquot o Ponsnrdln o o finíssimo 
vinho itaUano G r ã o m o a c a t o , 
o caixas coiu vermouth francoz o Ita 
l lano. 

K m d i v e r s a s b e l > l d a H 

Caixas com cognac do d inerentes 
marcas, garantida a sua Icgitiiuidado, 
importada do oxtrangolro. 

Ditas com cerveja do difforontcs 
qualidades o superior marca. 

Águas ininoraos do divorsas marcas. 
Muitos barris com vinhos portuguo-

zos, verdo o virgom, Lisbôa, branco o 
tinto, etc., etc. 

E m l i c o r e s e a p o r i t l i - o s 

Legitimo licíir Mario Brlsard, o Ro-
ger, dito cacáu, marrasquino do Zará, 
curuçáo sccco, cafó o outros. 

Caixas com bittor, genebra, aguar-
donto ingleza, rhum du Jamaica, kiim-
mol russo, pipormant o multas outras 
hobidas, cte. 

K m a r t l ^ o H i l i v e r n o H 

Perfeitas latas o vidros do doco em 
conservas, francezas o portuguezas. 

C o i M u r v u s a l i m e u t a r o u , 
c o m o : 

Piclclos, ospargos, petit-pois, caças o 
comidas frias, peixes diversos em la-
tas, salmão, ostras, lagostas, camarões, 
pescadas o pescadinhas. 

Biscoutos em latas, do diflferontos 
qualidades, vassouras americanas o 
muitos outros artigos quo serão paten-
tes 110 neto do l e i l ã o . 

Tudo ao correr do martello, ao maior 
lanço, sem reserva alguma de preço. 

Sabbado, 10 do corrente 
A' rua Direita, n. 2U 

ARMAZÉM 

A S i i H O R A S 

«» I . K I l . O K I l t O 

ALEXANDRE PRATES 
X o t a i m p o r t a n t e 

Na occasifto do le'i í >, será também 
vendido o importanto cofce do ferro, 
inteiramente novo, quo tem apenas 3 
mossos do uso, si p r o v a « l e l"o-
(í<>, e com çaixa sohrcoelloiito para 
guardar papeis do Importância, além 
do logar apropriado para os livros — 
p e y i i c w p e c l u l . 1—4 

MAGNÍFICO LEILÃO 
DR 

V i n l i o u , v o r m o u t h H , 1110-
v e i n , u i m w i m , q u a d r o H , 
o t c . , e l e . 

A , V A Z 
Auutorisado por um negociante desta 

praça, venderá cm loilftu, 3t<> c o r -
r e i - «(«i m a r t e l l o , 

Sabbado, 10 do corrente 

À * r u a d.Q C í a s o n i e t r o , 5 0 

A O M I l t O l t I A 

o SKUUINTK 
182 caixas do vinho do Porto mar-

ca 2 Bstrellfts, dlvhlIndo-BO cm lotos 
do 10 caixas ou á vontado dos com-
pradores, 03 ditas du vinho do Porto 
ma rca : * K « t r « ; l l a « , tambom em 
lotes de 10 caixas. 

8 « d l t « n v l n l i » A l t o 
I k o i i r u M i i p e r i o r , .13 ditas 
vermouth, 20 ditas vermouth Italiano, 
ltl quintos du vinho virgem, magnífico 
17 caixas com garrafas próprias para 
aguas gazosas, ,0 caixas de superior 
vinho do Porto. 

(Valdospino) 400 latas, 
Massa do ti^nwtii 
h:i latas « 

an » 
8 • 

00 caixas de magnífico vinho ( I k i a -
n a ) . 

Km moveis vender-so-á o seguinto : 
1 sofft o (1 cadr.iraa. 
l tjiiarda-easaeas. 
1 toiletto. 
1 ei lado-mudo. 
1 cama para casados. 
1 mesa. 
I ' 
1 -

12 quadros. 
1 cúpula. 

Hscarradeiras, jarras, bacias, final-
mente I bom cavallo branco, arreiado, 
para sella. 

K. W. Bondo esto lollflo para li-
quidar por qualquer preço, far-se-á 
entrega no dia do leilfto e no dia se-
guinte. 

Todo o comprador ilftrà urn «igual 
para garantiu do «eu lote. 

Sabbado, 10 do corrente 
A' tua do Cajometro, âO 

rF.I.O I.F.I1.0F.ÍRO 

- A . . ^ ^ 2 T , 

(£«) j/j/oj ja, rwl do Hosarin, 31). 

AO GAFE' VÍALUGTO 
Refoinnieiiila-jo «o puolicu ouso e«-

pec.ialissinio café, torrado o moldo no cs-
taboloclmenta de molhados tines do 

l l o r g e n M I I I U I I I I O U S «.V 
l . u i i i i a r ã e H 

Rua Direita, ('auto do Viaduvtq 
H, PA<-'l(ü b0—-12 

JOCKEY-CLUB 
Programraa para a 21a corrida, a realisar-so domingo, 11 do jmilio de 1893 

I » 1 ' A R E O — I N I T I U M — I * r e m i o » : O O I M a o I - «. i . > f t l 

u o « • - D l e t t n n c l n s I O D O m e t r o s ' 

AN IMAES 

1 Gavola 
2 I'ripon 
3 Arauto 
4 Klobcr 

PESO 

40 k i l o s . . , 

f>0 » . . , 

50 » . . . 

1'HOPHIETAUIOS 

Când ido Egydio 

C. Guanabara 

J . Guatomozin Noguoira 

liaphael do Barros Killiò 

I M I t l i O — C O M B I N A Ç Ã O — l l r c m i n « B O O j , , o | . . . 

I O O , 3 u o » — O i « l u u e i a : H O O m e l r o n 

1 Sorranlta 
2 .lack 
3 Marengo 

4 Guará 
5 Vespa 

0 Campelro 

50 kilos 

52 » 

52 » 
82 » . . . . . 
62 > 
50 » 

l i . Guimarães 
C. Garlbaldinu. 
Casimiro 
c s 
K B. do P. Souza. 
C. A. 

1 ' A U E O - E X T R A - P r o i n l o » : H4»<k S a o ! • e I d o s 
u o « • - n t n t u n c l u : 1 H O O m e t r o H 

1 P. Honry 55 kilos Qandldo Egvdio 

2 Constamii io 50 » . » 

? Azu l 50 » c . Guanabara 

í P r , l x ; » S7 » ]. Guatninozin Nogueira 
r> ' r a c e r a a a u * l iaphael do llarros Filho 

® ".0í'a- '!« » liaphael do Barros Filho 
7 01 d Mac 50 . C. Zé Menino 

-*» I » A I * E O - D E R B Y - C L U B - I * r e i n i o s : > 0 0 , 5 a o | . „ 
1 - 4 0 , 5 a o — U l x l i i n c l i i : Í O O O i n t e i r o s 

1 Socret 52 kilos C. Guanabara 

• Ulyssos 82 » I. Uuatomozin Nogueira 

3 Drollcbon 48 » l iaphael do Barros F i lho 

i í ° P A R E Ô — H A N D I C A P — P r e m i o u s 0 0 0 , 5 a o • > «, 

u o a » - U l n t u n c i u : I O O » m e t r o H 

1 Comparsa -is kilos C . Guanabara 

? J^obino 50 . Kaphaol do Barros Filho 

3 J u d i a as . , , " u 

4 1 «lyll io 51 . F iúza 
5 A rma S 0 » Când ido Egydio 

O - P A H E O - P r ê m i o s : r < > « , 5 u o I - o „ „ » . _ 

I > Í H t u u e l a : I O O O m e t r o H 

' f ; Honry 50 kllOs Cândido ligydlo 
2 Messine 52 > » . 

? j , r a c o n m 52 » .'..'.'.'.'..'.'.'.' Raphae l de B . Filho 

* f arrueo 56 > » » . , 
5 Rlgoloto 52 » c . Guanabara 

E o r f u i t i t , H u b b a d o , I O d o c o r r e n t e , a o m e i o - d i a . 

O 2" secretario 

I » . H E A O U I i l I t . 

TRIGO PARA SEMENTE 
G R A T U I T A M E N T E 

AOS SlíS. M1E1I I0S E AWLTOIIES 
Carlos Jopper & Comp. 

C o m c a s a O M p e c i u l « l e í a r i i i l i a H d e I r i ^ o n a e i o n a e m 
« e x t r a i i K o I r u » 

Importadores ile arroz, alfafa, farello reinoido e ottlros 

generos 

Rua Brigadeiro Tobias, 25 B 
S. P A U L O 

Casa Matriz no Rio cie Janeiro 
(Sabb.) 4—:t 

Companhia logyana 
C H A M A D A I I E C A I M T A I , 

e ultima entrada 
Do ordem da directoria da Companhia, convido os sr*. accionistas a 

roallíarom no oscriptorio central da Companhia, cm Campinas, o agencia om 
1 „ „ í ' d 0 / d o j " " 1 1 0 ' " 0 u l t l m a entrada de capital, na raz.1o 
do 20 / 0 ou .10*000 por acçílo, das acções eniittldas em virtude da deliliera-
Vfto da assembléa geral do 14 do abril do 18U1. 

Escriptorio Contrai da Companhia, Campinas, 30 do maio do 1811:1. 

O societário, 
l r n 

Antonio Atipio tVanco. 

C O M P A N H I A 

Melhoramentos de S. Paulo 
ESTABELECIMENTO DE CAIEIRAS 

ESCRIPTORIO; RUA DIREITA, 6, SOBRADO 
Ficam vigorando até ulterior aviso os seguintes preços: 

Cal virgem, ein saccos de 00 kilos 3$000 
extinta » » de 100 litros 2S500 

Cayeiras, de maio de 1893. 

0 engenheiro representante, (15) 

I ' V a n e Í M « r « > l<". I t a m o M . 

LOJA DA CHACARA FLORA 
R u a da Boa-V i s t a n . 5 3 

(llaixos do Grande Hotel Paulista) 
l « o u « | u e l H «5 K i - i i i u l d o n , m i t u r n e a , b o u q u e t H « l o 

l l a k a r t 

VENDEM-8E 8EMKNTE8, MUDAS E PLANTAS 

Enearrega-so do deooraçOes para festas familiares, do sociedades o do 
tlioatro i mbttlhos modernos. Todos os trabalhos silo exoeutados com a má-
xima promptldao o nitidez, por preços niodicos. 

O proprietário da Flora: l ' l t < \ \ C I H C ( » \ I M I I Z 
Telephotie, n. 5ti 10—7 

acuas h Ie raes de c a x T i ü 7 e lambary " 
u r v i c o U E P O S I T O J 1 Í A 

Pharmacia Normal 
M. Botelho & Comp. 

R U A 1 5 D E N O V E M B R O , 5 0 
26-13 



o COMMERCIO DE S. P A U L O 
» • 

T H E A T R O S . J O S É ' 

T o u r n é e Judie et sa troupe 
\ o « l i » I m « ' z « l c j u n h o < i l i c < | » r á 

« • » | » i « » l " « • « » " | » » » l ' i » l l<! 

" ' OPERETAS, VAUDEVILLES E COMÉDIAS 
n i i i s i i i l » c s | ) P i ' i n l n i « ' i i l c « M I I ! ' j i r i s |>ur i i o s t l i c u t r u M 

OI| v!•)<•<» •'<> I t i " J a n e i r o «• S. >]<IN(! «I«> S. P u n i » . 

\ ( : » i u p » i > l i i » * ! » • ' » m i í e i i s r t ' p r o s e i » l » « ; ò o s 

, .<u» » s |» ' i i i«-i|>nL's |M-«-as « I » n p r i t o i i o «l«> 

m e 

jl estreia da eonpaofiú ícr<i- lo^ar quinta-feira, 15 do corrente 

NENHUMA PEÇA SERÁ REPETIDA 

Elenco artístico 
a u u & w o i i . •© M&m*m® nmimt&m* 

D A M A S 

Madame A. JUDIC 
Léo de Moulin 

Jennv Rose, flal»rii>11n Rerinolte, Thco Lcon, llemond, 

\iitoinclto Delor, Messida, Aiidromòde, Melaine-Kosler, Alice 

Aulin, Cliambly. 

H O M E N S 

A n d r é S i m o n 
Ku»ònc Chambly, Raphael Adam, Jules Gucrchol, Emile 

Meref, Leon Siegel, Charles Mercks, I." Regente Rosenteel, 
Maes t ro substituto, G. Sandre, Ponto, M. Prevost. 

IO Damas Coristas, Macliinisla, Aderecistas, Guarda j 

roupa, etc. 

R E P E R T O R I O 
La femme de Naroisse, opereta em 3 actos 
Nanízelle Grenom » » » 
Le Bril lant Achille, Vaudevil le em 3 actos 
La Cigale » » » 
Mamzelle Godiciie » 
C o p i n de Prin íemps » 

MODIFICAÇÃO DE TARIFAS 

De accordo com o que dispõem o Ari. IK e seu % único e \rl. lí) e seu g I.- da Lei n. :SO «le Kl de junho de 
que regula a concessão de Estradas de ferro no territorio do Estado de S. Paulo, a Companhia faz publico que de 1"> de' 
junho pçpxiino futuro em diante vigorarão as seguintes modilicaçòus em suas tarifas. 

COGNAC VIEUX CHÊNE 
F " i n e G h a m p a g n e 

B O R D E A U X 
1'nicos importadores 

J o s é de C a r v a l h o & C o m p . 

S. PAULO 
25-12 

lagnesia fluida 
i>sc 

TABELLAH 

• A 

:t 

« ; A 

Dagagous do passngolros. 

O freio 
liam 

Encommoudas ou mercadorias transportada.» 

pelos trona do passageiros 

Café, algodão em 
roa soecoa u de 

\ 
3 

La Noce a Nini 
Le co i 
La femme á Papa 
La Roussotte 
Hiniclie 
l ao í ze l l e Nitouohe 
Le Parfura comedia 

2 K & 0 A 3 S M -UM A - C í ü 

Les Cbarbonniers, Eu classe, Mesdemoisellos, Joséphino. 

Clianleuse par Amour, Marirc depuis midi, Hagatelle, Pom-

ined'Api, La Princesse, Le Diuer de Madelon, Les \mants 

Legitimes. Flipotto, On demande des Culotticrs, Cluilcl á 

Vendre, Le Renard Itleu, Le llibelot, Lolotle, Prète-moi ton 

l ú du '.100 ri. |iara 

rama, assacar, fumo, cott-
iiais produetos somolhantes. 

Tambom os gêneros fabricados 110 paiz (|iian 
do nilo clnssillcadoa nas outras 1 abellas. 
Os gêneros desta tabeliã, quando despacha-
dos do ou para Santos, pagarão na linha 
l irogantina. 

O frete mlntrno ilo mu despacho O do liuo rói» 
paro CIUIA comiiiUiltU 

Toeldoa do seda, Ia ou algodão e gonoros do 
importaçílo nilo classiHeados nas outras tabollas 

O frete niinit 
jmra cnita * 

Petroloo, agua-raz o outros espirites, polvorae 
outras substancias inllatnmavols ou explosi-
vas : phospltoros, fogos do artificio, etc. 

II frete mínimo de i 

Objoctoa, quer do impor tado , quor do expor-
tação, de grando volume e pouco peso, como 
eaixfics com chapéus do copa alta o seme-
lhantes: objeetos frágeis do grando res-
ponsabilidade, como espelhos, porcollana e 
iustrumentoa do musica, do cirurgia, de eu 
genharia o semelhantes e os demais gono-
ros nesta tabolla classificados. 

O fr-te mínimo de um deopacbo é cie Joo ri-ií 
para cada companhia. 

TABISLLAS 

1» 

000 por tonella-

da por kilo-

metro. 

UOtt róis por to-
nelada por ki-
lomctro. 

300 réis por to-
nelada por ki-
lomctro. 

4'JO réis por to-

nelada por ki-

lomotro. 

000 réis por to-

nelada por ki-

lomotro. 

õ30 réis por to-
nelada por Ki-
lometro. 

Genoroa nfto classificados nas outras tabollas 
como: ferragens em gorai, objoctoa de ar-
marinho o do eserlptorio, impressos, con-
servas oxtrangeiras, etc. réis por to-

! nelada por ki-
0 frete mlnlrao de itin deipacho 6 de 200 reis! lometro. 

para cada companhia, 

IV 

i a 

Perús, gansos, patos, marrecos, gallinhaa, 
faisOes, araras, papagaios o outras aves 
domesticas o silvestres, leitões, paccas, ma-
cacos, kágados, tatus, coatys o outros ani-
rnaes pequenos. 

Até f>2 kilometros (na linha Biagantina). 
N'a Companhia Bragantina, nos trens ex-
pressos do passageiros, pagarão pola ta-
bclla 2 . 000 rs. por tone 

lada e kilotne-

; t ro . 

Corrige a acidez tio estômago, a irritação dos intesti-
nos, regulariza a digestão c previnu colicas, 

I j n preço c i|ualitlade, preferível á extrangeira. 

Vende-se em todas as_ p í iarmacias e drogar ias 

Deposito, Jacareliy-EslíHlo dfi S. Paulo 

ItHtrs.porStone-

ladas por ki 

lomutrus. 

Madeiras brutas, serradas ou lavradas, cai-
bros c varas até K"1 de coiuprimentos e 
até o p<-: o de Jit toneladas ou 10 metro-
cúbicos, pagarão: até f>2 kilometros 

O frete minlmo d., um despai tio éde8§ p<n-j 
cada v.iir.to. nfio se acceltando o* içenerofil 
desta tntiell» em trafego muluo. 

Sondo precisos 2 vagões unidos, a taxai 

será cobrada em dobro 

Madeiras npparellmdas em construrvOo até o. 
comprimento do H metros e até o peso d<'l 
10 toneladas ou 10 metros cúbicos, até 52 
kilometros 480 réis por va-

grio do í to-
I"" noladas p o r 

10-lU 

O fi ele mínimo il- i 
cadavagíi..n.1o 
laltt-lla cm lraf<-_"- mutuo 

Senilo precisos J. vagões unidos, a taxa so-

ta cobrada em dobro. 

kiloinetro. 

Cal, carvão vegetal ou mineral, tolhas, ti-
jolos, tubos do barro, betumo, enxofro em 
bruto, pedras, dorniontos tio madeira para 
ferro-vias e carris de ferro, ripas, moi-
rões de mad"ira para cercas, lenha, capim,-
estrumes e outras substancias uteis a la-
voura i á industria tio valor insignificante; 
em lolaçfio ao seu volume, até 52 kilome-
tros (na linha Bragantina) 

Korragons produzidas no Estado, quan 
do despachadas do interior, torílo o abati 
tinn nto do 25 "/„ na respectiva tabolla 

O frete minlmo c .le ní por cada valrío da; 
Companhia Bragaullaa. 

i-lu rs. por kl-
lometro (va-
g.lo tio ü to-
noladas. 

o o r , 

S. Paulo, 30 da maio às 1333, 10-0 

O P r e s i d e n t e d a D i r e c t o r i a 

Lins de Vasconcellos. 

ROA URU6UAYANA, N. 23 

babit, Le Hoi C 

C h a n s o n n e t t e s p a r M m e . J U D I C 

1 9 unIcãsTecitas 
C o m ÍIX p r i n c i p a p s j n - c u s <L<» I,O|HM,Í«U-Í«» <!«' 

Mme. J U D I C 
l » l l l i í » l < i r l « » <1<» l l i e s i l i - o M . J o * é «% n o i ' « - i - l -

p t o r l o , n o l a i r p x l o I t o s a i - l o , i » «* l l< fH<t i i l x - L t i i IIIIUI 
U H H l j j l l I l t l i r i l i 

Preços para K) recitas 

e d e r a L 

A 'i* st-rie da "iS* loteria desle iinportantissimo 
plano será exlrahida, infalliveliiiente 

S a l í l i a d o , 1 O d e j n s i S so 
Com V> recebem-se 12:0p0>,000 por inteiro, 

Com Wnors. rncebem-s« 2:400^000 por inteiro 

Para informações e pagamenlos tios prêmios das loteriasextrahidas, ItlJA DE S. HE.NTO, :il (escriplorio) 
í CA IXA POSTAI , N . 152 _ EXDE I tEÇO TKI ,EGHAi 'HICO «ALPHA» 

3A-0 

MILLER, GUÍLD & C. 
15~Rua Vinte e Quatro de Maio—15 

S A N T O S 
CAIXA DO CORREIO X. 130—EXUl iREÇO TELHURAPHICO—XAIAU 

S e c ç à o i m p o i - L :I<I<II-.-I 

Veudein mercadorias nacionaes e exlrangeiras e accei-
tam encoininendas tio material para estradas de ferro. 

S s e e e í i o i l i i t i - i l i n i i i 

Agencia de diversas linhas de vapores, proprietários de 
rebocadores, lancha a vapor, ponlões, s;iveiros e lanchas-
pontes para descarga de navios, Alugam encerados. Forne-
cem lastro para navios, 

H e c e õ o i l e e : i i - v à i ) 

Agentes no Eslad o ilti S . Paulo «lo ( . o i ' y líros & |j-

miled, de Londres e CanlilL 
1'ornecem carvão para navios, vendem o acceilam en-

coininendas para tpialt|uer quantidade deste combustível. 
A única quantidade de carvão vendido r • Cory's Mer-

tbyrs thrice screneed Sleam Coal 

^ e c i ; ! i o ( i e < - K l : i l e l i - o 

1'oriam de colire ou zinco, pintam e concertam navios, 
pontòfs, saveiros e boles. Constrúein lanchas e saveiros. 

! = » i l i o l à i r e k n 

Deposito de carvão e materiaes. Annazeiu para o de-
posito ile inllamuiavies e outras mercadorias. 

Casas filiaes 
LER k í.'„ rua 1. ° de Marco, n, 107, Rio de Janeiro 

rua FÍorcncio Abreu, u, 11, S. Paulo. 

Vgeneia cm Louilrcs e Liverpool e correspondentes em 
Ncw-York. Ituenos A\res, Montevidéo e em todasas princi-
paes cidades tio Urazil. 15 

COM MISSÕES 
Consignação e Despacho 

C O S T A & MACHADO 
K H c r i p t o i - i o : — *Rua 25 de Março n. 0:t 

Endereço telegrapliico- -TACHADO Caixa do carreio n 55 

no—as 

C O M P A N H I A 

C n n i i i r u t c H «l«? 1 «! V . » <>I «I«MII 
" " : * . » " 

I*<>l( r o n n s . . . . . . . . . . 

C i M l c l r t i H u u m o r i K l n H . . . . 
( > » l < ; i ' i : tM t i v u l H s i H 

v::«»s<»o<» 
I O O - t O « M f 

;;«> .->4 >< »o 
S Í Ó I Í O O 

Kücl 1 5 cie Novembro, 41 Melhoramentos de São Paulo 4 

Issrs. assignantes da temporada lyrica do anno passa-

do tèiii preferencia para os seus logares, procurando-os, até 

o ilia 11 do corrente. ali. 5— 

A EXCURSÃO JUDIC foi contraclada pelo emprezario 

Slt. L. DUCCI. 

As RECITAS nesta capital são realisadas por accordo 
entre o referido senhor e a EMIMIEZA TIIEATKAL DO BRASIL. 

Este grande emporio de fazendas, impel l ido por mo-
tivo de força maior , entrou em urna franca LIQUIDAÇÃO FORÇADA, ven-
dendo quasi todo o seu colossal sortimento pelo custo emui-
tos artigos sem reserva de preço. 

ÍT. B.—E, çomo não s@ trata de um falso pretexte unicamente para attrahir a freguezia, con-

vém notar que o motivo desta l i q u i d a ç ã o f o r ç a d a é de facto a terminação áe negocio. 

Não se podem dar amestras para fora, porque se torna isso impossível pela affluencia de trabalho,. 
(3 . ' , ">.» e sabb.) 30-N 

P a p e l e l e C a d e i r a s 

deposito na rua Benjamin Gonstant, 1 A 

Escriptor io: rua Direita, 6 - sobrado 
'1 <-l<'|>l io i l«- i i . " í J W t 

l'AI'EL em balas para embrulho 

cartão de diversas côres e qualidades 

para impressão e para escripta 

Os papais da nossa fabrica se recomrnoniJam pelas suas qualidades e preços 
(até o fira do anno) 

T H E A T R O M I N E R V A POLYTHEAM-i NACIONAL T H E A T R O S . J O S É 

Companhia Phenix Drarnatica 
(DA CAPITAL FEDERAL) 

Moreira de Vascímcellos 
Direcção externa — SEPULVEOA e SILVA; 

HOJE Sabbadfft 9 d» junho HOJE 
O n i n l o i - H I K ; C O H H O t l i o i i t r a l « l o H . I * » I I I « I 

E S P E C T A C U L O S DE DESPEDIDA 
A aempre desejada revista (To acontoeimentos desto Estado 

A PAULICÉÂ 
COM UM LONGO CORTEJO DE NOVIDADES E SURPREZAS! 

2.» Krftráa, no brasil, da distlncta cantora: E n r l q u o t t a Co-
t n n o o . 

0 popularlgBÍmo Í ; I I«K«»« I ÍH IIO ! C l i e « í » < I I i i ! i o ! pelos feste-
jados artista» D O I O C O H L i m a « ' H i l v a . 

A interessantissima «cena de actualfdatlo : O » F i - n d e i i e m I » l -
« • f i e U - i i l m , o entrada da I i m i i l ) $ r ( i c " < > 1 ' o r l i i K u e z a , com suas 
cantigas e danças características. 

A O I » l H I , I C O 
Achando-go a Dlroeçilo compromettlda com o Theatro 3. Carlos, em 

C4m|iinas, e principiando a vigorar esse compromisso a 11 do andante, torna-so 
Urgente a ida da Companhia ài|uelia cidade, pelo que serfio liados, hojo e atna-
nna, os ultimo» ospectaculos nesta capital. 

A V 1 H O 
A Direeçao declara M i i i dever a pessoa altranta: entretanto, se alguém 

dbiu c u t ' l e , l o r . ino i ra apresentar a respectiva rcclatnavtto, '(tio ,ierá Imtne-
"tatatnentoattendida, ne.-tcou em outro qualijoor togar, ou em qualquer tempo. 

» . Paulo, l u de Junho de 1803. 

A h h I m V i « i i - < > , Koeretario. 

E M P R E Z A T H E A T U A L D E .í. V. D E C A R V A L H O 
COMPANHIA DO REGREI ) DRAMÁTICO DO RIO DE JANEIRO 

DIIUGIDA PELO EMINENTE AUTISTA 

3 3 I 

ESTREA 

A 1.» representado do apreciável drama em um prolo«o, em prosa, o .". netos cm verso, original do notável escriptor I » . . I o n « " i E « - l i e K « i ' í i i * « y , 

vorsáo portugueza dos festejado» cscriptncs brasileiros l- I l i i i t o A l m c i d u e V i i l c n l i m M i i g a l l i n e i t , intitulado: 

O GJFXAl>0" 

O artista Dias Braga, dispondo do um vasto ropertorlo, e tenclonando dar apenas 30 ospectaculos, poucos peças repetirá o 1'at à representar o maior 

numero dc peças novas cjue fôr possivol. 

Entro ontras muitas peç.is do grando espeetaculo, ijne. tenciona levar A scena, no POLYTHUAMA, fará representar a» seguinte?: 
C o i u l o «!«• *I«>11|<> í ; i i i - Í H t < » , l , i i i l , - o e s i l o t l i i i " . O s e s l i M u x u l m l d e i M « I o 1 ' i i i ' I h , ,V I > o i < l : i <l<> M o n l -

i l i n y o u i * . A s D n u t o c i i i t , 4» C o n i m l s m i i - l i i « l e I V i l l c l n , O I » a l l i : i ç ; i , M n l h e r e i c m I V n e n , l ' i l - 1 ' a r , 1 ' a m l . 
I l u l > 0 n t - n i < ( t | 0 t , J\ A v ó , E n l a l i i a <!«' 4 J n n i e , 4» I 1 < ' H < I o k ó , que conta mais do 3 0 representações no Uio de Janeiro. 

P R E Ç O S : 
CAMAROTES ' l |0 . D ITAS DB 2« 

CADEIRAS DK 1* CLA8SB M W I ENTRADAS ( JRRAE3 • 
Depois tios espcctactllos haverá boads nas ruas Porinosas, S. Joflo 0 largo do Uosaijo, para foilõsos pontos da cidade. 

O J Í H I > H B S K % ' I i \ l ' t i I » A E M P l t E X A , 

ItíilO) 

1J5'0 

•as, opens-comicas, operetas e magicas, da 

CIDADE DE ROMA 

KAPHASL TOMBA 

H O J E Mbbado, 10 de junho HOJE 

Segunda e ultima representação da opereta cômica eui 
actos do maestro f . Suppé, intitulada 

D O N A 

Maestro concertista e director da orchestra, 0 . Lambiase 
Amanhã, doiningo, M . hrilliante espectaculo. 

Os bilhetes acham-se á venda no largo do Rosário, 
agencia de loterias, até ás \ horas, e depois na bilheteria 
do theatro. 

Os espectaculos são intransferíveis, ainda que chova. 
Itepiiis do espectaculo ha bonds para todas as linhas. 
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MARAVILLA CURATIVA 
DISL (JKLEBUK 

Dr. Humphreys de Nueva York 
La verdadcra maravilla de siglo. 

1«a Ma r av i l l a Cura t iva es el pronto reme* 
dia para IUH lustimudmii*, ohlchomi.s, contusIouoH, 
eaRierzoH violentos, licrlchiH ó laeeruei»>nos. Anl:t-
uaeldoloi-, rostafm lasaiiírre, aleja la iiiflamiiolou, 
reduce Ia lilncliazon, y cura la hcrlda como por 
encanto. 

t á iUarav i l l a Oura l lvu cura rapidamente 
Ias ouemaduras, escalduüuruH y quemazou de sol, 
picadas de mosquitos, y de inundo*. 

La Marav i l l a Curat iva « Inapreelable 
para Ias he:uurr&gi&*. do lus narlei'3, «>ncla«, pui-
xnonpfl, estômago, esputoa do sangro, y almorraiiaa 
aUfiylea y aaugi-aiiteg. 

La Marav i l l a Curat iva , dfi Ir.niRll&to 
alivio AI dolor de WU«1AB, dolor «!•• oldos, cara, 
Clncbazon de la cara, y neuralgla. 

L a Marav i l l a Curativa ea i-l prouto y 
vallogo reenrso j»ai a los dolorea roumfttlooa, cojera, 
dolor y tesura ao Ias coyunturos y j)l«". naa. 

L a Marav i l l a Ctirail \ a »•* «1 grau remedio 
para la esqulneucla, y mal de garganta, slcmpre 
Begurn, Blempre eficaz. 

L a Marav i l l a Curat iva es domncho valor 
como inyeccion para el Catarro, Leucorrea, y 
dèmáa cmlsloncs mucosas debllltantca. 

L a Marav i l l a Curat iva .cura Ulceras, 
llagas envejecidas, giauoa, uneros, callos, suDa-
flones, y tumores. 

L a Ma r av i l l a Curat iva cs la cura mas 
prontor de la Dlarréa y do la DIarrea crônica. 

L a Ma r av i l l a Curat iva cs excelente en loa 
efltablos, para her/das. rozaduras, contuslones, Ia-
ceraclones, etc. 

Especialidades dei Dr. Hamphreyü 

dia» Especificou, 
UlIffUVUlO MRTftVÍIlOBO» 

isiimticos, 
t Veterinários. 

HUMPHREYS ' MEDICINE CO., 

Cor. W ü l i a m t John StB., N E W YORK. 

EM S. PAULO 
C o i n i t m i l i l » IIP l í f o ^ A » 
< l o E H t n i l n <lt> 8 . I k i » u l « » 

3 — R U A D I R E I T A — í i 

2° TABELilÃO 

0 M l . ESTEVAM IÍF.ÃOBOUBROUL com-

mRiiiea aos seus aRiigos o clientes o ao 

publico que, nesta data, transfere o 

seu eartorio (la rua Marechal Deoiloro 

n. 12, sobrado, para a mesma rua, 

n . 1, no pavimento térreo da Sé Ca-

thedral, local onde funccionaram as ty-
da União Catholica o 

Alli será encontrado todos os dias 

úteis, das novo da manha ás cinco da 

tarde, para todos os misteres do sua 

proflssíio. 
S. Paulo, 22 de abril de 1SD3. 

;J.Q—2j 

A l uga-se 
, , i para qualquer nego-

cio com armação, balcão, guz o agua 

forrada o pintada de novo, na rua da 

Caixa d 'Agua. Para tratar, na rua Ma-

roclial Deodoro, li. 4. 3—2 

ARMAZÉM DE MOLHADOS 
15 A Rua Barão de Itapeíiningii 15 A 

Neste novo estabelecimento encon 

tra-se um variado sortlmento de ge-

noros nacionaes o extrangoiros, a pre-

ços sem eompetoucia. 

Recommenda-so ti freguezia 11111 es-

pecial v inho do mesa recebido dire-

W 
P. A. Machado. 

18 A Rl'A BARÃO 1)1% ITAPETININtl.V 15 A 

MORRO DO CHA' 
i u — 1 (alt.) 

AO NORTE AMÉRICA 
O abaixo assignado mu-

dou o seu estabelecimento de 

ferragens do largo do Rosário, 

2, para a rua do S. Renlo, 

87, onde aguarda as ordens 

dos sens amigos e fregnozos. 

S . P a u l o . -2 d e J u i i l i o d i 

•180: ! . 
Adelino Ferreira Cândido. 

1 0 — I 

Moléstias dos Pulmões c do Estomago 
Febres cmóleslhiit de cminças 

<:IÍILL<-.-> <!:> 

DR. ALENGASTRE REIS 
Consultoria: Rua do fl. Bento, : l l , so-

brado. Consultas do 1 hora ás :!. 
Residencia : Largo dos Guayanazfs, 2 

80- 20 

Descontam-so letras, no escriptorio 

commercial de Carvalho & Corap., rua 

da Boa Vista n. 8. 3 0 - 2 2 

A R M A Z É M 
Aluga-se, com ou sem contrncto, um 

bom armazém, á rua Libero Badaró, 

JI. 100 (antigo s . José) . Trata-se á 

m u S. Bento, n. 7!). . 
3—: 

A V I S O 
Uma senhora estrangeira, recente-

mouto chegada a c*te paiz, ofleroce 

aos srs. drs. seus serviços, para cu 

rar á vista, a toda prova, inflamma 

eõos, granulavões, manchas e todas as 

qualidades de doença da vista, menos 

a gotta serena. 1'óile ser procurada, a 

qualquer hora, A ruíiBenjamin de Oli-

veira u. 70. 0—2 

S A B O N E T E 

R I F G E R 
P H E N I C O GLYCERINADO 

MARAVILHOSA .DESCOBERTA 
A P P R O V A D A 

Pela Inspectoria Geral de Hygiene 
r.sle sal>unoL\ que representa o maior esforço 

dasciencia, '/mi feilo grande revolução pela accoi-
lação quo ecebeu em Iodas as parles do mundo 
em ir.i-3 leia sido usado, o considerável numero 
de pessoas que delle lem usado confirma a su-
perioridade desta combinação scientiíica, collo-
cando-J entre os primeiros dos sabonetes medici-
naesa í j hoje descobertos pela scieucia moderna, 
pois faz desapparecer em poucos dias as 

. t lsmcf i i in n o I - O H I O , 
E H | > Í I I I I I I H , 

1 ' n n n o H , 
M a r d a H , 

E C u i p i ^ o i i A , 
l l a r l l i r o s , 

C a 8 | > » , 
E r u p ç õ e s c i i l i i i i c a » . 

deixando a peite agradavelmente fresca e lisa, 

dando-lhe especial belleza. 

Para o banho ò o melhor sabonete alé hoje 

conhecido: não só torna a pelle macia e avellu-

dada, fazendo-a espargir o mais fragranlc aroma, 

como é um seguro preservativo tio todas as mo-

léstias epidemicas e contagiosas, cm vista da 

acção beneíica do ácido phenico que entra em sua 

composição. 

Este sabonete, que é considerado hoje orna-

mento indispensável de todas as loiletles, dá á 

cutis attractivos e encantos, fazendo desapparccer 

todas as desformidades de que ò susceptível a 

pelle. Innumeros atleslados de pessoas insuspei-

tas e dc abaiisados clínicos alRrmam sua elTicucia. 

Para evi lar falsificações, exigir no rotulo ex-

terno cm tinta vermelha a linna dos agentes CAR-

V A L H O n u u > & c o M P . 

I ^ Í S I ^ O S : dúzia, 158 ; caixa de tres, JS ; um , 1S500. 

COMPANHIA PAULISTA IMPORTADORA DE ORfJGAS 
R u a Direita, 1 

100—1(1 

Real uOiii|ianliia de Paquetes a Vapor 
de 

O PAQUETE 

G L Y B E 
sahlrft do R IO 1)13 J A N E I R O para os 

seguintes portos no dia 13 de j u nho . 

I t i o i l o J a n e i r o 
H i t l t i » , 

P e r n a m b u c o , 
M M C O Í Ó , 
s . V l e e n t e , 

I . i H l t o n , 

V L R O « 

N > a l l i i t m p l o i i 

PA11A INFORMAÇÕES E PASSAGENS 

- c A 3 A i L í E r p i r o s a 

RUA DE S. BENTO, 41, 41 A e 48 
1 0 — n 

Sociótó Géoéralo de Transpores Mavi-
times â vapeur de iais.illo 

< » e o n f o r t a v e l v a p o r 

BOURGOGNF. 
Esperado em K i t o i l o H no dia r> 

do junho , snhh A no dia 10 do mesmo 

mez daqnello porto para 

3 I Í U * H C I I I : I 

< à e n o v a e 
I V a p o l c H 

Preços do passagens do terceira 

classe: 

l > a r a •»!.-. 1 - n o l h a . . . . l O O S 
V t e l t i i i T e l o i i a 0 20-S 

Os agentes 

KARL YALÂIS & COMF. 

Rua José Bonifácio, Í õ - H . I » s i s i l i » . 

Rua 1,1 de Novembro, 17- H I U I I O M . 

MALA REAL-PÜRTÜGÜEZA 
SAU1DAS]PARA A EUROPA 

MOÇAMBIQUE principio do j u l ho . 

L O A N D A , fins do ju lho. 

MAI.ANOE, principio do agosto. 

PAQUETE 

Rei de Portugal 
Esperado no dia 7 tio junho, sahlrá 

depois da indispensável demora para 

A u l a e r p i a 

com escalas pelo 

n D . i s h o a 

[ t i o » l o . l a n e i r o 

l * e i ' i i a i i i l > i i c o 

L A N C I A â U m 
Vonde-so uma bonita lancha a vapor, construída do mogno na Inglater-

ra e forrada do coln o. Maeliina do quádrupla oxpans&o o do boa marcha. 

Comprimento 3 pés o 1 pollegada 

Largura t> * » 8 » 

Fundo 2 » » 8 

Pôde levar 20 passageiros facilmente. E ' de pouco consumo do earvflo 

ou lenha. 

Está vistoriada pela Capitania do Porto do Rio do Janolro, prompta 

para navegar. 

Está bem arranjada, com tolda, leme na proa o na popa c tanque para 

agna doeo. 
Preço commodo. Para informações trata-se com 

\ir ,< t i . , i o \ & <:<>ssa». 
7 - 1 

Para cargas c mais informações com 

os agentes cin 

S . l \ ' T O S 

(igráner Ramos &. Cornp. 
RUA 24 1)15 MAIO, 2(1 

RUA S. BENTO, 48 A, SOBRADO 

L A V E L O C E 

N â V I G â Z I O N E 1 T A L I à M â 

O VAPOR 

CITTÃ BS 

l l a m l H i l ' ( | 0 - - S i i ( l ; > i l i i - i ' iU l l ) i I s-

e l i e l>a iupfs<? ! i i l í f a l i r l s - G e -

s c l l s d i u f t 

S . PAULO AOEXTUR 

O V A P O R 

,T & í t 

Capitdo H. E. Kior, saliirá a 14 do 

Junho. 

RIO 
BAHIA 

L ISBOA E 
HAMBURGO 

O V A P O R 

Premiados com mais de 70 prêmios de I a . classe 
Estos moinhos silo de extraordinaria vantagem sobro todos os de outros 

systemas, e especialmente para o uso de lavradores, para o preparo de fubá. 

Sfio mais baratos, o movem mais depressa, necessitando de muito monèr 
força motriz do (pio os moinhos do pedras, além do outras multas vantagens 
que tèm, como a do poder ser entregues, sem risco, ao cuidado de qualquer 
trabalhador. 

Ha de diversos tamanhos, para moer do S á Í10 alqueires de fubá po 
hora. 

A G E N T E S 

WILLIAMS & BROflD 
50 — RUA DO COMMERCIO — 50 

25—1:1 

A L F A N i J E G r 
M a c e d o e k C o m p . 

Vendem fazendas por atacado e a varejo. 

D e e i p n e l i a i i l 11:1 i l H a n i l e K a d e C a n t a i 

— R u a 15 d e N o u e m u r o n . 80 — 

S i l ü T O S - C A I X A I » < > C O I t l t K E O 1 N Í -

50—2»' 

C a i u i i i i a u l a n l e Í S i t s ü s i - o 

Sahirá do Saiitos 110 dia 25 de junho <• do Ilio <le .Jaui-Ini nu dia 27 do 

mesmo mez, para 

Bí S I A P Í H J W 

Todos os vapores desta companhia silo i l lnminndns a luz elocti ica e 

fazem as viagena mais lapidas e regulares. 
No preço das pnssagens está incluído o vinho de niesa. 

Para passagens e mais informações, trata-se em S . lVu lo com 

JOÃO BRICCOLA, GATT! & COMI5 

RUA DO P.0SV.H0 N. 1 \ 

Em Santos com 

A . H l o r i t a ó i C u i u p . 
II11A DE SANTO AXTOXJO, 1S 

LA LIGURE BRASILIANA 

N A V I G A Z I O N . K I T A L I A N A 
O VAPOR 

A Q U I j L A 
C d t i i n i a i x l a a l e ( > . ^1110 

Sahirá de Smtos 110 dia :'/! do junho e do Ri-, de Janeiro 11.1 dia 2 de 

julho, para 

Para passagens o mais informações, trata-so em 9, Pnuio com 

JOÃíl BRICCOLA, GATTI & COMF, 
RUA D O ROSÁR IO , N. I A 

Em Santos com 

A . F l o r i t a & C o m p . 
li UA DE SANTO ANTOKIO, 18 

Capitilo II. Langoihannz, sahirá a 

21 do junho. 

/ ^ ' B S O 

Todos ivtes paquetes levam passa-
gidros para as illias dos Açores, Ma-
deira", etc. 

Os preços (lo passagens do clas-
se para Lisboa, incluindo vinho dc 
mesa. rs. 1J0Í000. 

Ai'1'eitnm-so outra vez passageiros 
do classe paru embarcar em San-
to:. 

Para passagens trata-so com 

.1. I Í . A t i l 

l s - R t ' \ D E 3 . BENTO—18 

s . PAI»,0 12—4 

^ ü f i l l ü E R C H O 

A S S E M Ô L É A S G E R A E S 

Estáo convocadas assembléas geraes: 

Da Companhia Commoreio e Indus-

tria Nacional, para o dia 12. 

Do Banco Constructoro Auxil iar do 

Ribeirão Preto, para o dia 2'». 

i £ < N - < > l l i i n i r i i W > d c n o t a s 

0 Ministério da Fazenda dirigiu,com 

data do 1!) do abri l do 1893, a se-

guinte circular : 

«Determino aos srs. delegados lis-

raos do Thosouro l'oderal e inspccto 

ri:S das alfitudegas nos diversos Esta-

dosda Republica que,independentemente 

do annnucio para o rccolbimcnto das 

notas do lOOJÜUO da 0." o das do 

2008000 -da 7.i> estampa, sejam cilas 

recebidas nessas íepartiçõos a troco 

do oulras dos valores do 500 até 10*, 

o bem assim qno remettani á caixa 

de amortisaçáo, atlm de eorem per-

mutadas por imtas do pequenos va-

lores, as de 20SOO0 da 7.» ostampa e 

as do 508000 a 500Í000 do qualquer 

estampa, mesmo que nílo se achem 

Inutilisadas, como era pratieailo pelas 

extinclas tlicsourarias de fazenda*. 

P A U T A 

Pauta semanal da Alfândega o Ro-

cebcdoria do Rendas, do 5 a 10 de 

jnnl io: 

Café bom 1$;100 kilo 

Café escolha $7>l0 -

CAMBIO 
S.Pau lo . 10 do junho do 180:1 

As taxas afflxodasliontoin pelos ban-

cos foram us seguintes: 

L o i l t l o n I Í I I I I U 

a 1)0 d . á vista 

Londres 10 3/8 10 1/8 

Paris 020 «42 

Hamburgo 1.185 1.105 

Itália -- 645 

Lisboa o Po r to . . 400 

Now-York 4.H83 

C o i n a i o r e l o <• I IK1II«II -I : I 

Londres 10 1 4 10 

Paris 0:10 042 

Hamburgo 1.140 1.113 

Portugal 450 

Italia , 04?> 

a 5 i-U3~. i l B a n k 

Londres 10 1/4 10 

Paris 031 1154 

Hamburgo 1.150 1.178 

Italia - 080 

Now-York — 4.045 

C . Ci-OHln «St C.» 

Londres 

Paris 

Hamburgo 

Italia (saques).. 

(va les) . . . 

10 I I 10 

053 

1.178 

045 

055 

448 

452 

0:10 

(valos) 

o Porto. 

Portugal 

Hcspauha 

Os bancos sacaram pela manhfi a 

10 1 4. sondo a tabeliã de 10 3,8 afilxada 

pelo London. 

O mercado mostrou-.-o reanimado, 

tendo os estabelecimentos sacadores 

adípptado successivamento a taxa de 

10 1/2. A' tarde o London e o Commor-

eio Industria sacaram francamonto a 

10 5,8, rcalisando-so partieularmento 

transaeções a taxa ainda superior, com 

regular nllluoncia do tomadores. 

O mercado inanteve-so flnne, fe-

chando com probabilidade de alta. 

Continua escasso o papel particular 

0111 Santos, havendo poucas transaeções. 

T E L E G R A M M A S 

l S I O , ! > . 

Cambio Urine a 10 3/4. 

S A X T O S 

\ ã < » r e c c h c n i o H t « I o • 

C r a i n m n c o m 111 o • * < : i » i 

< l c H H a |» i-<><50« l< ' nc l í i . 

N O T I C I A S M A R I T I M A S 

VAPOIiKS ESPERADOS NO RIO 

10 (íonova, por Santos, fíiulio Ccsare. 
12 Rio da Pi nta, Clyde. 

14 Santos, 1,<i«mU. 
15 Nova Zelândia, Touio. 
15 Lisboa o esc. Tangue. 
!(i Hamburgo e esc. PamijHitsnú. 
17 Now-York, Hulermo. 
18 Portos do Pacillco, Orelhinii. 
IO I l av ree ese. Dordogne. 
20 Lisboa o esc. l.oanda. 

VAPORES A SA11III 1)0 UI0 

10 Rio da Prata. Ki/miteur. 
10 Now-York, Leilmilz. 
10 New-York, lleccli„s. 

10 Bordéos n ese. l'orltii/iil. 
11 Rio t i iadde do Sul. Hnoia. 
11 ( ienovae Nápoles, Giulio Caxurr. 
13 Southamplon o ese. Ch/ilr, 
10 Londres e Plymouth , íunio. 
17 Santos, Tiun/nr. 

17 Now-York, Wnrdsii-orlli. 
IH Santos, rnmnunnKf,. 

10 Liverpool e ese. OreUam. 

VAPORES ESPERADOS EM SANTOS 

10 Qonova e esc. Washington. 

21 Qonova o esc. Vincmzo Flori'). 
20 Gênova o esc. Jlnn». 

V A P O R E S A S A U 1 R D E SANTOS 

12 Gênova eNnprdos Washúiglnn. 
14 Hamburgo e esc. Anmtonas. 
15 Europa, JJourgognr. 

21 Hamburgo e ese. 'J'ijw:a. 

27 (ienova o Nápoles ('iltó di Genura. 

30 Gênova o Nápoles A^uila. 

C O T A Ç Õ E S 
Vcnd. Corap. 

Soberanos 2:lij)00 

\<<õcs 

Companhias 

Paulista, intog 

Idom com 20 0/0 8(1$ 7C8 

Mogyana, integ 2305 2208 

Idem com 80 0 1*0$ IfiOS 

Contrai Paulista 1008 70 j 

Mochanica I n i po r t . . . 1508 

Oesto Agrícola 409 

Luz Stoarlca 1008 

Sul Brasileira — 808 

Cliristoflot iV Stupakolf 80$ 

Fabril Paulistana 408 

Industriai de S .Pau l o . 405 

Serviços Marítimos . . — lO j 

Bancos : 

Credito Real,cart. hyp. 100$ 185$ 

Com 20 °/0 408 — 

Cart. com 111 1008 — 

Com 20 °/o 408 — 

Lavradores — 10(8 

Comm. o Iml 100$ 150" 

Constructor c Agr — 70$ 

S. Paulo 

l . c ( r : <H l i ^ p o l l i c c a r l a s 

Banco do C . R e a l . . . . 75$ 728 

União 058 OOS 

Intoml. Municip 8o5 788 

A|l» l i f<>N 

Do Estado. 
Geraes 

1.0305 

1:000$ 

D o b u i l l l I P C S 

Vlaçfto Paul ista. 703 

G c i i o r o s p a r a c o n s u m o «Uni-I,, 

Agnardonto, pipa, 250$ a 2Kos 
Arroz do Iguape, sacco, 308 a u4 
B a n h a Alves, kilo i>S a 28300 

«Maristany», 18700, 
«Matarazo». 18000 

Carne secea do Rlo-Qrando. 
Cangica, 80 litros, a 2(18 
Clibolas, cento, (l§. 

^Eoi j i lo mulatinlio, 100 litros 205 n 

Di to , novo, 24$ o 278. 

Idem, preto, 1 0 0 litros 208 a 285 

F u m o superior, 1 kilo, 28300 

28700. " 

Far inha especial, 100 litros, 3 'S 

Idem do Santo Amaro, 208.' 

Idom do 2.», 10o litros, 10$. 

Idem do Santa Cathurlna, 8 0 litmc 

10$ n 17g. m o s ' 

Far inha de milho, 24$ a 28$. 

Gall inhas, uma , 28500 a 38 

Milho, 100 litros, 158 a 108 ' 

Matte, 8(100 a 8700. 

Ovos, dúzia, 28. 

Perú , um, 12$ a 158. 

Queijos, 11111, 28500 a 3$. 

Toucinho, 15 kilos lnfe a m s . 

Mercado I ta l iano 

Preços dos gêneros mais procurados 
110 nosso mercado o 110 interior • 

Azeito tino do Lueca, litro, 2fi ,, 
28500. 

D i to do Gênova, litro, l$fi00 a I8R00 
D i to em quartoln, 2-108 a 2008 ' 
D i to em mola quartola, 140$ a 150? 
Cordas do l inho sorthlas, kilo lSsinl 

a 18200. 
Fernot branca, 808 a 40$. 
Massas sortldas do Qonova, 11$ 

12$. 

Morladella em latas do 200 grani-
mas, 18200 a 18300. 

Ditas em latas do 100 gramm.v 
8700 a 8800. 

Quei jo Parmozüo do L", ki lo 5$ 
(18000. ' 

Stocli flsh, kilo, 000 a 18200. 
V i nho Toscano em qnaitolo 201 )S n 

2208. 

V inho Toscano meia quartola 1 Kn 
a 130$. 

V i nho Meridional, quartola, lí)o$ a 
220$. 

Vinho Barbora. quartola, 2805 a 

3108. 

V inho Clilante em quartola, 225$ ,1 
203$. 

V inho Toscano Alleatico, em miar-

tola, 2008 a 2208. 

V inho Chianto, em frascos, Marche-

se, boeca no.íra, caixa do 12 frascos 

do litro. 308 a 358. 

V i nho Chianto, com 3(1 frascos do 

]|2 litro, ,"..',$ a008 . 

V inho Moscntto espumante, m a n a 

S. Branco, 55$ n 00$. 

Vermoutfi E. Martinnzzi & Comn 

22$ a 25$. 

Vorniottth Pratelii Gancia, 28$ a 

32$. 

Vormouth do outras marcas, 218 a 

22$. 

c r c a i l u k r a n c c / 

Co;rnac Marsand 35$ a 3s*. 

Azoito Plagniol, cm litro, dúzia 4oS 

a 428. 

Em 1 2 litro, 22$ a 23$. 

Agua do Seltz, 15$ a 208. 

Ameixas, laias, I$000 a 2$. 

Bonedictinos, 828 a 88$. 

Biscouto Loux 1'erry, a 3820(1. 

CamaiOos em latas, dúzia. 21$ a 

20$. 
Cogna". Jnles Robin, :;>5 a 428 

Bi.-i-uit, :(7$ a 308. 

Maria Brlsard, 758 a 858. 

F ine Chainpngne, 45$ a 50. 

Cogn »• Mar .m l. :j<$ -i 

iJuthiloy, 058 n I ms . 

Marcas nílo conhecidas 110 mercmli, 

208 a 30$. 

Cerveja, dúzia, 13$ a 158. 

Chartrouse, 00$ a 1008. 

Clmrupagno, Viuva Cliquot, 115- 1 

1258. 

Licor Cacáu, 58$ a 0(1$ 

Manteiga, kilo, 48(100 a 5$. 

Pclit-pois, 1$ a l íüOO. 

R l r :m d.i Jamaica, 158 a 50$. 

Vollns, 28| a 30$. 

Vinho Lormont, 208 a 248. 

Bordoaux d. m. , 158 a 20$ . 

Vormouth fraucez, a :í(). 

Gêneros Porl ui|itcxcs 

Atacado e varejo 

A1[»it»le, kilo 
Alb.,H, caixa 
Itatullnlia», caixa. 

Friutiií cm Irttaa 
Vil';/. 1~> kltos 
Slarmcllada, laia 
M.Uia ilc tomate, libra. 
H0101, kilo 
Pa* em l( I. arroba.. 
Sardinhas, liarrll 

73000 

110$ — 

Vlnlio do Porto, pipa... 
Idom virgem, a 
Idem MiMcatuI caixa.. 
Idem vordo.plpa 
I.íem braoco. pipa 
Vinagre, caixa 
Idem ...mui, cm caixa., 
idem do Porto, regular 

ent caixa 
Idem 1 o a. om caixa 

UWM» -
1isooo . 

18200 » 
Ss.-,0 . 

'SÍOO » 

•J1ÍW*J -
17 JSOO . 
(13000 * 

S-JO81HIO -
•HĴ tifO » 

3iHlf000 " 
4Wj •• 
2IIÍIKJO » 

| .1. , 

lesuuo 
1 .?(•»> 

8ft*( 
7.-1 

4lK>.%OÍH» 

6H;i -<l 

FOLHETIM 3 0 

Rei dos Ciganos 
pon 

M M DÜJTERRAIL 

PRIMKIRA PAKTP, 

O N A B A B O O S M A N Y 

X V I 

Os bohcmioa Hahinun 11a maior 
ordem, E meiit liora depois BÓ 
estavam 11a taberna João do, 
França e Samsão. 

•• —Agora, disse João da Frau 
çn. não temos um minuto a per 
der. 

E' amanhã que os dragões 
do rei embarcarão e é preciso 
que partamos antes delles. 

O iiiaoceho lançou aos hom 
. liroa um casacão embreado, e 
disse, rindo-se : 

—Eis um traje sob o qual 
se não reconhecerá o bello Os-
many, o mais rico nababo da 
índia. 

E sahiram da taberna. O es-
talajadeiro John Bird esperava 
jjo alto (In escada. João, da 

França deu-lhe dez guinéos e 
sahiu da taberna. 

Mas, nesse momento, avistou-
se na sombra uma forma hu-
mana, que correu ao seu en-
contro, e o mancebo sentiu o 
frio mortal duma folha de aço 
gelar-lhe o sangue nas veias. 

-E' da parte do deus Si-
vali! disse-lhe uma voz. 

João da França cahiu nos 
braços de Samsão, dizendo-lhe : 

—Creio que estou ferido de 
morte... Leve-me depressa a 
bordo do «Canadá». 

E' necessário que tenha tem 
po de dar ordens. 

A indiana Dai-Natha e o pe-
queno marujo tinham fugido. 

Mas Samsão não pensou em 
os perseguir. 

Carregou com João da Fran-
ça aos hombros e correu como 
um louco 11a direcção do Ta-
ra isa. 

HEílL"NDA PARTE 

O FOKTK DE S. JORGE 

O barulho longínquo do ca-
nhão e a fusilaria tinham, afi-
nal, cessado. 

O silencio da noite tinha-se 
extendido pelos grandes bos-
ques que bordam a éste o la-
go Erié, perto de Buffalo, e por 
traz dos quaes se tinha, duran-
te todo o dia, combatido com 
eucarniçameiito. 

Os officiaes inglezes da guar-
nição do forte de S. Jorge, re-
unidos 110 quarto dum delles, 
conversavam acerca dos graves 
acontecimentos do dia. 

As ondas do lago vinham ba-
ter nas muralhas do forte ; a 
conversa dos officiaes do rei 
nos fará conhecer a sua impor-
tância estrategica. 

—Senhores, dizia o tenente 
Tobby, não lhes occultarei por 
mais tempo a verdade. 

Desde que está travada a 
lueta entro Jonathan e John 
Buli, temos sido constantemen-
te, senão batidos, ao menos re-
pellidos. 

Um velho capitão encolheu 
os hombros: 

—A victoria não abandona, 
disse elle, as armas da leal In-
glaterra. 

—Eu não sei o que consti-
tuo a victoria, replicou o te-
nente Tobby, mas sei bem que 
temos perdido IrintaMeguas qua-
dradas do paiz, ha seis mezes, 
e que nos vemos aqui em nu-
mero de trezentos homens, en-
cerrados num forte que exigi-
ria uma guarnição duas vezes 
riíais considerável, sobretudo 
ura commandante que soubesse 
do seu offieio.. 

O tenente Tobby foi inter-
rompido por enérgicas excla-
mações : 

—O coronel Ashburtbon é 

um dos mais bravos officiaes 
do exercito, disse um. 

—Bateu-se como um leão. 
ha oito dias! exclamou um jo-
ven porta-bandeira, muito dedi-
cado ao seu chefe. 

— Seja assim! disse o tenen-
te, concedo-lhes tudo isso. Quan-
do um homem se chama o co-
ronel d'Ashburthon e é filho do 
antigo governador das Índias, 
deve ser valente. 

Mas a bravura não implica a 
sciencia militar, e lia officiaes 
que PO batem bem 110 campo 
da batalha e que não estão em 
estado de sustentar um assedio. 

E como os officiaes se não 
mestiavam ainda contentos, que 
tinham envelhecido debaixo da 
farda e nunca tinham podido 
chegar aos postos elevados, con-
tinuou com animação: 

—Julguemos friamente a si-
tuação. Ha tres mezes, a defe-
za do f >rie de S. Jorge eia 
uma pura criancice. Toda a 
margem de éste. desde Cleveland 
até Erié, estava em nosso po-
der. Tinhamos o corpo de exer-
cito do general Douglas, a seis 
milhas daqui, e o primeiro firo 
de canhão atirado contra os 
nossos bastiões o chamaria em 
nosso auxilio. 

Agora, as duas margens de 
Black-River e toda a parte sul 
do lago estão em poder do ini-
migo. 

A leal Inglaterra, como diz, 
não tem no Erié senão o forte 
de S. Jorge, o qual, se ninguém 
vier em seu auxilio, o que é 
mui difficil, será bloqueado an-
tes de passados oito dias. 

—Pois bem ! disse um dos 
officiaes, temos viveres e mu-
nições para dous mezes. 

—Mas se formos cercados, 
poderemos então resistir dous 
ineze3 V 

—O tenente Tobby, disse o 
velho capitão Rabbe, aquelle 
que tinha pronunciado a pala-
vra victoria, é um pessimis-
ta. 

Yè tudo pelo peior lado. 
— Não. Julgo a situação sem 

enthusiasmo. 
—Eu talvez, também, mur-

murou o porta-bandeira com a 
imparcialidade dum desconten-
te. 

O tenente não ouviu ou fin-
giu que não ouvira : mus ac-
crescentou : 

—Em primeiro logar não é 
obrigação dum regimento de 
cavallaria o guardar um forte; 
a cavalluria bate-se <111 campo 
raso e não por traz de mura-
lhas. isso pertence á artilha-
ria. 

—Comtudo, bem sabe, tenen-
te Tobby. disse o capitão, co-
mo os azares da guerra nos le-
varam a tomar posse deste for-
te. Tioliamos sustentado sós 

uma carga de toda a cavallaria 
inimiga ; obrigados a retroceder, 
chegamos aqui. O forte de S. 
Jorge tinha uma guarnição de 
trinta homens, e as suas com-
municações com o corpo do 
exercito inglez achavam-se in-
terceptadas; uma parte dos nos-
sos homens estavam desmonta-
dos. Mettemo-nos 110 forte que 
não podemos abandonar, porque, 
se o inimigo se apossasse del-
le, tio iiar-se-ia para elle uma 
terrível posição. 

—Seja assim; tudo corre mui-
to bem, murmurou o tenente 
com mau humor ; mas, 110 em-
tanto. dê-mo noticias da batalha 
que se travou perto de Buffalo. 
Aposto tudo o que quizerem 
em como ainda fomos batidos. 

Esta conversa tinha logar 110 
quarto do capitão Rabbe, no 
qual os officiaes se tinham re-
unido para tomarem o chá. 

Quando o descontente fazia 
esta ultima pergunta, ouviu-se 
bater levemente á porta. 

—Entre I disse o capitão. 

A porta abriu-se e os offi-
ciaes, surprehendidos e inter-
dictos, levantaram-se precipita-
damente. 

O recem-chegado era o co-
ronel d Aahburthon. 

Não era elle já esse joven 
branco e rosado, de graça in-
fantil e soi riso de donzella, que 
vimos no eastello da Torre do 

Rei e 110 recinto de S. Jorge, 
onde tão destramente matou o 
capitão Maxwell. Seis mezes de 
guerra, seis mezes de perigos 
e de privações, de combates en-
carniçados e de marchas 110-
cturnas tinham feito de Rogério 
um bello e altivo soldado, de 
tez bronzeada e aspecto marcial, 
e cuja voz energica e firme ti-
nha adquirido a auetoridade do 
commando. 

O coronel tirou civilmente o 
seu chapéu, e correspondeu ao 
respeitoso cumprimento queel-
les lhe dirigiram. 

—Senhores, disse file, es-
quecem a hora e os regula-
mentos militares ; 'a 11111 ha or-
dem do dia ordena que as 
luzes estejam apagadas ás nove 
horas. 

Os officiaes inclinaram-se um 
pouco conf usos, e Rogério conti-
nuou : 

—Não pertence a soldados o 
raciocinarem sobre a política, e 
creio, senhores, que todos de-
vemos ter plena confiança 11a 
causa que servimos. Se ha aqui 
descontentes, podem elles que-
brar as suas espadas; tenho 
poderes, como chefe do corpo, 
para receber, mesmo em tempo 
de guerra, as demissões que 
me forem dados. 

Rogério, falando assim, fitou 
110 tenente Tobby 11111 olhar se-
vero : o tenente torceu o beu 
bigode grisalho e calou-se. 

—Devemos esperar ser ata-
cados, senão esta noite, ao me-
nos na noite seguinte, prose-
guiu Rogério. O exercito ame-
ricano está acampado 11a pon-
te de Western e tem embarca-
ções á Eua disposição. For con-
seguinte. continuou Rogério com 
firmeza, hoje, mais do que nun-
ca, devo velar pela conserva-
ção da disciplina. Vamos, se-
nhores, aos seu3 postos ! 

Os seis officiaes que se acha-
vam 110 quarto do capitão Rab-
be sahiram com a cabeça in-
clinada. 

—Forte de minha vida ! mur-
murou o tenente, daqui a pou-
co tratar-nos-á como negros! 

O tenente não deu á sua 
voz uma surdina sufficiente, 
porque Rogério o ouviu. 

—Tenente Tobby ! disse elle. 
O tenente, que já transpu-

nha o umbral da porta, voltou 
atruz. 

—Entre no eeu quarto, dis-
se-lhe Rogério, que lhe servi-
rá de prisão por oito dias. 

O tenent i empallideceu do 
cólera, mas não respondeu ; sa-
hiu com a raiva no coração, 
jurando vingar-se mais tarde. 

Rogério, ficando só com o ca-
pitão, disse-lhe: 

—Queira pegar na espada e 
110 seu manto e ncompanhnr-
rae; vamos fazer uma ronda. 

(Continua.) 


